
ÃNO lV * N.e 539 ,lc TERçA-FEIRA *'19 DE ÞEZEMBRO DE 1978

!t óBGAO DO COMTSSARTADO DE ESTADO DE TNFORMAçÃO E CULTURA :1.

TELEFONES: 37 13 I 3726 | 3728

a

a

TR|SSEÍU|ANAR]O NACTONAL * PREçO 5,00 pËSOs

B¡SSAU

Sob o lema unir e organizar os trabalhador(
para a independência económica, inicia-se hoje e
Bissau, no salão do lll Congresso, a primeira Conf
rência Nacional da União Nacional dos Trabalhad
res da Guiné-Bissau (UNTG). Na sessão de abertu
terá lugar esta manhã, após o toque do Hino Naci
nal e o da UNTG, o Presidente da Comissão Org
nizadora, camarada José Pereira apresentará o Rel
tório-Geral da nossa Central Sindical. Ainda na me
ma sessão, serão lidas mensagens da JAAC, da C
missão Feminina, da UNTG e da Direcção Superi
do nosso Partido pelo camarada João Bernardo Vir
ra (Nino), membro da Comissão Permanente do Cl
e Comissário Principal.
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Comissõo Misto
GuineÖ.senegqlesq
reúne-se em Dokor

U nrr e org onizor os Tro bo !ho dores
I 1". t .poro o rnoepenoencto economtco

lnicia"se hoje a I Conferência da UNTGO camarada Vlctor Sarlde
Maiia, Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros, dl-
rige a nossa delegação à 4.1
sessão ordinária da grande Co-
'm¡ssâo M¡sta Guineo-Senega-
lesa,, que inicia hoje os seus
trabalhos, em Dakar.

Recorde-se que o tratado d€
cooperação e de amizade assi-
nado entre os nossos dois paf-
ses em Dakar, a 2 de Novem-
bro de.1973, é o corolário do
primeiro protocolo de acordo,
assinado em Março de 1966,
revisto e adoptado em Julho
de 1970 e que fixava as moda-
lidades de cooperação entre as
autor¡dades senegalesas I o
PAIGC, durante a fase de lu-
ta de libertação nacional. Se-
gundo a cláusula deste tratado,

fo¡ const¡tufda uma grande co-
missão mista de cooperação
guineo-senegalesa, com v¡sta
a velar pela realização dos ob-
jectivos e princlpios nele con-
t¡dos e na aplicação dos dife-
rentes acordos a concluir pos-
ter¡ormento.

Esta comissão presidida pe-
los respectivos ministros dos
Negócios Estrangeiros e assis-
tidos pelo seus espec¡al¡stas,
deve reunir-se, pelo menos,
uma vez por ano, alternada.
mente nas duas capitais, com
v¡sta a submeter à aprovação
dos governos todas as medi-
das susceptfveis de relorçar a
cooperação €ntre os dois paf-
ses. Por outro lado, a comisão

(Continua na pá9. 8l

Co bo Verde

Constituição da República
e eleições em 1979

Cabo Verde vai reali-
zar no próximo ano no-
vas eleiçöes legislativas.
A notícia foi anunciada
pelo Presidente da As'
sembleia Nacional PoPu-
lar do país .irmão, cama-
rada Abílio Duarte. Fa-
tando durante a ,sexta
sessão da ANP, que de-
corre na Praia desde o
ctra 11 do corrente, Abf-
lio Duarte informou que
as eleições deverão ter
lugar no próximo ano,

após a aprovação da
Constituição da Repúbli-
ca, cujo texto deverá ser
apresentado pela comis-
são de redacção nos fi-
nais do primeiro trimes-
tre de 1979.

Embora tivesse sido
dado prioridade aos as-
suntos internos da ANP,
aquele órgão executivo
propõe-se debruçar sobre
problemas relacionados

A lV Assembleia Nacional
de Saúde e Assuntos Sociais
da Guiné-Bissau encerrada no
domingo passado, toma im-
portant€s decisões e faz ¡eco-
mendações ao Governo, que
marcam duas etapas slgnifica-

tivas do aparelho sanitário no
nosso país. Assinala o fim
da primeira fase de quatro
anos de lançamento de estru-
turas básícas de actuação do
Comissariado, dando o infcio
a uma nova fase de consolida-

Na sessão da tarde se-

rá eleita a presidência da
Conferência. Haverá a

apresentação e aprovação
da ordem de trabalhos,
eleição das Comissöes de

trabalho (credenciais e

documentação) aPre-
sentação e aProvação do
regulamento da conferên-
cia. lnicia-se também es-

ção desses alicerces e de'
senvolvimento da assistência
médica, prevenção da doença
e promoção social da saúde
pública.

A reunião decorreu no sa-
lão do lll Congresso, durante

ta tarde o debate ger
sobre o Relatório.

Amanhã de manhã, s
gundo o programa estab
lecido, será lido o Relatr
rio da Comissão de cr
denciais,eaprovadooR
latório Geral. Haverá ai
daadiscussão e aproy
ção do projecto de Estat

(Conllntra na pág.. 8ì

sete dias consêcutlvosi cc
um programa vasto, na base
conceito de (descontral¡zaç
na integraçåoD, que deflne
política daquele departamen
ds Estado. Os trabalhos for¡
realizados em sessöes pler
rias e em comissões, num at
biente de franca camarac
gem, tendo sldo debatld
questões de vída sanltárl
dentro de um espfiito de cr
tica responsável e dE busr
apurada das soluçöes ma
adequadas às realidades er

(Contlnua na pág.r I

lV Assembleiq Nqcionql dq Soúde
morcq umq novcl fqse do Político sonitóriq

I

(Gontinua na pag. 8)

Terminou o reun¡õo do CNG

Discutidas as actividades partidárias no plano nacional
<Temos grandes res-

ponsabilidades perante o
nosso povo que lutou nas
antigas áreas libertadas e
que sobretudo sabe dis-
tinguir as decisões que
provêm do nosso Partido
das que podem ser toma-
das por um ou outro res-
ponsávelt, salientou o ca-
marada Luiz Cabral, Se-
cretário-Geral adjunto do
PAIGC e Presidente do
Conselho de Estado, na
abertura da segunda reu-
nião ordinária do Conse-
lho Nacional da Guiné,
que decorreu na sede do

Partido durante os dias
14, 15 e 16 deste mês.

A reunião preliminar
dos secretários regionais
da organização do Parti-
do, realizada nos dias 12
e 13, serviu de prepara-

ção da sessão deste ór-
gão superior de direcção
nacional que adoptou co-
mo um dos documentos
base dos seus trabalhos
o relatório aprovado por

aqueles responsáveis.
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D-,s lei[ores

q.uêm serye
la ngad,a' de Farim

O pôis

o forço d
foi

re
o

o cooperqçoo
vo dq visitq d

frqhGo.guineense
e Oliver Stirna

Camarada Director:

Venho através desta carta expôr ao cama-
rada um caso lamentável que verifiquei <tin

locol e que se vem dando com os utentes da
jangada de Farim, na esperança de quem de
direito., tomará as providências necessárias
para pôr cobro a mais esta inércia e ao <<não

te rales) dos nossod conterrâneos.

Numa viagem que fiz à Gâmbia, na quarta-
-feira, dia 18 de Outubro, estive na margem
de Mansabá mais de duas horas à espera de
jangada para a respectiva <cambança>.

O.uando se dispuseram a vir buscar-me, des-
culparam-se que estiveram a mudar o óleo. No
n'ìeu regresso, no domingo seguinte, fiz um es-
forço grande para.vir dormir a Farim, na in-
tenção de poder atravessar o rio logo na pri-
meira passagem, dado que em Farim não havia
nenhuma pensão para pernoitar e eu sentia-me
deveras fatigado, razão porque tinha interesse
em chegar a Bissau muito cedo para poder re-
pousar. ïal, porém, não aconteceu, porque às
7.45 horas começou a choviscar, tendo apare-
cido o encarregado somente às B.lO horas.

Vendo que ele não estava com intenção de
começar a trabalhar, pedi-lhe o favor de me
pôr na outra margem porque tinha pressa em
chegar a Bissau. Fiquei surpreendido quando
me respondeu que estava a chover e não tinha
capa.

Decorridas qLrase duas horas, veio ao porto
o respcnsável, ldrissa Só, a quem pedi provi-
dências. Ele, diriqindo-se ao encarregado da
jangada ordenorr-lhe que me <cambasse>, ao
qlle o seu interl^cutor lhe respondeu da mesma
forma oue me tinha res¡rcndido. O responsá-
vel meteu-se no carro e desapareceu sem uma
palavra.

Será. camarada Director, que quando chove
o encarregado da iangada de Farim não traha-
lha na"a não se molhar?

Proecderão da mesma forma os nossos capi-
tãos de barcos?

Orr será ôue a ianqada de Farim é oroprie-
dade clo qerr encarreoado, íá que muitas ve-
zes é nrenien ïr nþ¿¡¡f,-lo a CaSa para vir Cum-
¡rir 6 egu dever?

Scrá assim otre ôs nôssos eonterrâneOs gue-
rem o prog!'esso da nossa terra?

UM OBSER\/ADOR

Kc:por dt,

-t

A

obiecti
O Secretário de Estado dos

Negócios Estrange¡ros da
França, Oliver Stirn, visitou
durante algumas horas a nos-
sa ccpital, na pâssada sexta-
-feira, para estabelecer con-
tactos com diversos depar-
Ial¡le¡ riOS aO n()SSO tsStaOO

uufar¡te a sua esËdla em
Bissau, Ulrvei Stirn, que foi
reuerjtuo à c¡¡egaua pe¡o ca-
lilil¡dsa Josepn rufplf¡, Secfg-
tafto oe EsÉdo qas rescas,
teve aud¡êncras com o cama-
racla Pres¡dente Lu¡z Cabral e
com o Comissário de Estado
dos NegÖcios b,strange¡ros,
camarada Victor Saúde Marla.

O Secretário de Estado dos
Negócios Estrangeirob {rancês
reteriria nas suas rJeclaraçöes
a visita que o Presidente da
lìepública francesa, Giscard
D'Estaing, efectuará dentro
de d¡as à Gu¡né-Conakry. </s-
so mostra que a nossa coope-
ração é diversa e se processa
com quase todos os paises da
região, independentemente do
regime politico de cada um
deles) salientou.

No decurso desta sua di-
gressão aos países da Africa
Ocidental, Oliver Stirn visitou
anteriormente a Libéria e a
Serra Leoa, palses com os

quais, a Fança mantem neste
momento estre¡tos laços de
cooperação. lnformou que, no

quadro dessa cooperação, os
Presidentes Willram -l'olbert,

da Libéria e Siaka Stevens, da
Serra Leoa, part¡c¡parão na
próxima cimeira Franco-Afri-
cana a realizar em Paris.

Sobre a cooperação com a
Guiné-Bissau, o d¡r¡gente fran-
cês afirmou: <Da nossa Part.3
desejamos que ela Prossiga
no clima dø amizade, confian'
ça mútua e de estima exis-
tente entrc os dorc Países.l

E prosseguiu: s,S¡nto-me
fetiz por esta oportunidade de
visitar pela primeìra vez a
Guiné-Bissau, e aProveito
para endereçar as saudações
da França à Poqulação desle
pais>.

lnstado Por iornalistas Para
se pronunciar sobre a campa-
nha que o movimento fanto-
che de Angola, Unita, tem
vindo a desenvolver em Fran-

ça, Oliver Stirn frisou que o
governo francês, do acordo
com a sua lei, não Permite
que no seu território Pessoas
ou organizações atentem con-
tra a soberania cie outros Es-
tados.

A FRANçA RECONHECE O
DIREITO À AUTODETERMI.
NAçÃO DO SAHARA
OCIDENTAL

O Secretário de Estado dos
Negócios Estrangeiros da
França, momentos antes de
deixar o pafs, 'declarou que,
durante a sua estadia em Bis-
sau, pôde observar da parte
do nosso Governo a vontade
de consolidar a nossa coope-
ração com o seu pals.

For outro lado, manifestou
a sua grat¡dão pelo acolhi-
m6nto que lhe foi reservado
pelo Presidente Luiz Cabral e
outras entidades governamen-
tais. Perspectivando a coope-
ração com o nosso pals nos
próximos tempos, sublínhou
que ela se reforçará nos domf-
nios da indústrla automóvel,
combutfveis e pescas. Salien-
tou tamb6m os esforços de-
senvolvidos pelo nosso gover-

no nos vários domfnlos da vi-
da económica.

Pronunciando-se sobre a
questão do Sahara Ocidental,
Oliver Stirn afirmou que €m-
bora a França tenha mant¡do
fundamentalmente uma posi-
ção de neutralidade quanto ao
problema, reconhece o direi-
to à autodeterminação do po-
vo saharaoui.

No respe¡tante ao conflito
entre a Uganda e Tanzånia,
esclareceu que o s€u pafs en-
tende que não devo ingerir-se
nos assuntos que não lhe di-
zem respeito. Oliver St¡rn
frisou sobre o problema da
Africa Austral que a França e
os outros pafses da CEE (Co-
munidade Económica Euro-
peia) consideram nulas as
primeiras eleições realizadas
na Namlbia pelo govsrno ra-
císta local e acrescentou quo
o seu pafs condena o apar-
theid.

lntercômbio turístico
com Cobo Verde

0 ntr$$rr píti$ n¡t vllP-p'e I
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O nosso país foi eleito para a vice-presidência na

reunião da ADRAO (Organização para o Desenvol-
vimento da Cultura de Arroz na Africa Ocidental) na

sua reunião anual que decorreu de 4 a 8 do cor-
rente mês, na Serra Leoa.

Depois de ter representado o nosso país nos tra-
balhos dessa reunião, regressou na sexta-feira pas-

sada uma delegação do Comissariado de Estado do
Desenvolvimenio Rural, chefiada pelo seu Comissá-
rio, Camarada Mário Cabral:

Esta é a primeira vez que o noçso país part¡c¡pa

como membro de pleno direito desde o seu ingresso

na Organização há 3 anos. A nossa part¡c¡pação foi
de grande valia, na medida em que o nosso país teve
grañdes progressos na experimentação -de nQvas va-

iedades de sementes nos centros de ensaio de

Contuboel e Caboxanque para a!ém de formação de

quadros sobretudo na Serra Leoa, Libéria e Senegal'

Pqtrióticq ?

Vão ser estudadas as
possibilidades de realiza-
ção de excursões fre-
quentes entre a Guiné-
-Bissau e Cabo Verde
(com tarifas especiais pa-
ra os turistas), como for-
ma de estabelecer mais
contactos de amizade e
de troca de experiências
entre os dois povos ir-
mãos-anunciouoCo:
missário de Transportes
e Turismo, camarada Ma-
nuel Santos (Manecas), à
sua partida, na quarta-
-feira passada, para a
Praia, acompanhado do
director Nacional da Ma-
rinha, Braima Camará.

A visita tem como fina-
lidade o estabelecimento
de novas formas de coo-
per,ação com Cabo Verde
ng domínio dos Transpor-
tes, sendo discutidas as
ligaçöes aéreas e maríti-
mas e assuntos referentes
ao transporte de mercado-
rias. Neste contexto, a
Naguicave, cuja Assem-
b'leia-Geral é presidida
pelo camarada Manuel
Santos, será um tema na
ordem de trabalho.

Serão, assim, consoli-
dados os contactos efec-

tuados recentemente em
Bissau, por uma delega-

ção da Naguicave chefia-
da pelo Director-Geral da-
quela empresa mista de
navegação entre Guiné-
-Bissau e Cabo Verde, ca-
marada Carlos Carvalho
Veiga, acompanhado do
seu adjunto, Abubacar
Baldé. .

Segundo Carlos Veiga,
as consultas permitiram o
esclarecimento de cer-
tos aspectos relacionados
com a próxima reunião
da Assembleia-Geral.

Havia sido prev¡sto o
aumento da frota de na-
vegação para 1O mil tone-
ladas, mas ainda só se
atingiu seis mil toneladas,
com a criação das unida-
des de transporte <Santo
Antão> e <llha de Comot.
No entanto, o dirigente da
Naguicave alirma que já
se estão a dar passos pa-
ra a introdução da tercei-
ra unidade para comple-
tar a capacidade prevista,
tendo em,vista a necessi-
dacle de exportação dos
produtos agrícolas e in-
dustriais dos dois países
irmãos.

volvimento é a classe traba-
lhadora, visto ser ela a Pos-
suidora da força caPaz de fa-
zer andar o Processo do nos-
so desenvolvimento'

Para que os trabalhadores
possam produzir cada vez
mals, é realmente necessário
incentivá-los, qu er dizør,
criar-lhes estímulos de uma
f orma revolucionária, que Po-
derá permitir-lhes Íazer um
trabalho extremamente útil
para a nossa Reconstrução
Nacional,

Portanto, os trabalhos da
Emulação Patriótica têm co-
mo função, fazer os trabalha-
dores participarem disciPlina-
damente na produção, aumen-
tândo-a cada vez mais e, fun-
damentalrnente, saberem ler
escrever para que Posscm do-
mína¡' a técnica e a ciêncial.

INTENSIFICAR CADA VEZ
MAIS A PRODUTIVIDADE

Silvestre Pìna, 2l anos, trc-
bathador da Função Pública 

-aEu, em princíPio, Penso gue
os trabalhos da Emulação Pa-

triótica são uma base de mo-
bilização e consciencialização
das massas trabalhadoras com
o fim de ¡ntensificar cada vez
mais a produtividade conse-
guindo, assim a indePendência
económica.

Por outro lado, como sabe-
mos, é indispensável cons-
ciencializar os nossos traba-
lhadores, porque só assím se-
rá posslvel atingir determina-
dos objectivos, sendo essen-
cial a independência económi-
ca. como já disse atrás.

Portanto, a Emulação Patrió-
tica é um meio activo e base
fundamental para a concr€tl-
zação dos ideais Propostos
pela nossa central sindlcall,

Paulo Mendes Lopes. l7
anos, estudante 

- 
aOuanto

ao que me foi posslvel saber
através da rádio e do iornal,
penso que é uma boa inicia-
tiva da UNTG, conscienciali-
zar os nossos trabalhadores e
engajá-los cada vez mais no
processo em que vivemos, que
é o da Reconstrução Naclo-
nal.

0nt ll

U pOr U

Que i*portônciq tem rr Emulqçõo
Como jâ informámos oportunamente, começaram no

nosso país as actividades de emulação patriótica em trôs
centros experimentais que são a Cicer, a Estrela do Mar e

o Hospital Simão Mendes.
Este passo significa o início de uma das tarefas mais

írnportantes da UNTG e dos Comités Sindicais, pois a Emu-
laião Patriót¡ca representa participação activa dos trabalha-
dores no desenvolvimento económico do país. Sabe-se tam-
bém que a emulação tem entre as suas funções, impulsionar
os planos de produção e reconhecer os êxitos e os esforços
dos trabalhadores.

Què importância tem para si os Ûabalhos da emulação
patriótica, é a nossa pergunta de hoje:

triótica, quê eu acho ser de
muita importância nesta fase
da reconslrução nacional da
nossa terraD.

ESTIMULAR
OS TRABALHADORES

Luís Alberto Lacerda, 23
a n os, trabalhador-estudantÛ

- 
6Qu¿¡16 a mim, os traba-

lhos da Emulação Patriótica
têrn uma importância bastan-
te grande nesta fase ds Re-
construção Nacional, Porque,
como sabemos, a única classe
que pode dar a maior con-
tribuição para o nosso desen-

Dirigentes
visitom o

do PAIGC
Hungrio

MUITO IMPORTANTE
NA FASE DE RECONSTRU-
çÃo NACIONAL

Francisco Rodrîgues, 17

anos, estudan¿e 
- 

ç$sgu¡ds ¿

minha opinião, o trabalho de
Emulação Patriótica tem mu¡-
ta importâncía, na medida em
que irá perm¡tir que possamos
saber realmente quem são os
melhores trabalhadores, Para
gue possam receber a justa
recompensa pelo seu trabalho.

Também apror,eirs a oPor-
tunidade para felicitar a nos-
sa central sindical Pela brilhan-
to iniciativa da Emulação Pa'

Uma delegação do
nosso Partido chef iada
pelo camarada Olívio Pi-
res, Secretário do Conse-
lho Nacional do PAIGC
em Cabo Verde, deslo-
cou-se à Hungria, Para
uma visita de contactos
com os dirigentes daque-
le país 

- 
anunciou no

sábado passrdo o cama-
da Orlando Nhaga, do
Conselho Superior de Lu-
ta e Presidente do Comi-

té de Estado da região de
Bissau, pouco antes de
part¡r.

Segundo Orlando Nha-
ga, os contactos enqua-
dram-se no espírito de
reforço das trocas de ex-
periências e de solidarie-
dade que sempre marca-
ram as relações entre os
Partidos e Governos da
Guiné-Bissau e da Hun-
gria.
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C abo Verde

Numa reunião da JAAC
realizada no Tiarrafal, a Ju-
ventude Africana AmíIcar
Cabral analizou o planc de
acção para o prirneiro se'
mestre de L979. A assem-
bleia de militantes d,a JAAC
no Tarrafal, que clecorreu
sob o lema ..Reforçar a or-
ganizaçâo e dinamizar as ac.
tividades da JAAC,, palavra
de ordem mais actual da
organização juvenil, mant-
festou, no relatório apre-
sentado preocupações que
são inerentes à fase que
atravessa aquela organiza-
ção.

O alargamentg de estru-
turas e o reforço da firncio.
nalidads das já existentes,
foram preocupações colts¡
tantes no plano organizati-

vo. No plauo político e so¡
c'el foi decidido ampliar e

promover acções que revem
à superação política e cul-
tural dos militantes juve-
nis, enquanto que sobre a
alfabetização foi considera.
da a necessidade de co¡rc€rr
tação com as autorid,ades IL
gadas a essa actividade para
a formaç6o de animadores
cufturais, segundo as Iinl¡,as
ditadas pela experiêacia de
alfabetização, desde a inde.
pendência até agora.

O programa de acção,
alrrovado após Ionga dis-
cussão do relatório e d.es

prq)osü"s apresentadas, de-
bruça-se partic[IarmeutÈ
sobre a necessidade de pro-
moçãa de intercârnbio de ex-
periências entre jovens das

viárias regiões da ilha, no
dornínio culturaf, polÍtico
e desportivo como forma de
abertura dos jovens do cam.
Po ao convívio com os dê
cidade e, ao mesruo tempo,
de atracção ds novos miIL
tantes. Decidit¡se igualnren-
te estimular o trabalho pro-
dutivo, gue tem sido feito
principalmente na secçãc
ds Calheta S. Miguel, tanto
para ,a melhoria das condl
ções de vida das populações
como no sentido da organl
zação a passar e dispòr de
alguns meios materiais pa.
ra o seu melhor funciona.
mento.

A assembleia que teve a
participação de 50 delega-
dos, tendo como presideate
de honra Agusti¡ Sansá, do

Secretariado Executivo da
JAAC, que era acompanha-
do por alguns membros da
Comissão Nacional e da di-
recção regioD'al de Srltaven-
to, contou ainda com a pre.
sença do responsável do
Partido no Sector e, na ses-
são do encemamento, do ca-
marada Luiz Fonseca, mem-
bro do CSL do PAIGC e S'e.

cretário Nacional da JAAC
que, na sua intervengõo,
considerou "Juventude Afri-
cena AmíIcar CabraI, a ot-
ganizaçáo dos jovens que
acreditam no futuro.

Nota curiosa é que mais
de cinquenta por cento dos
dêiegados presentes na as-
sembleia do Sector da JAAC
no Tamatal, eram do sexo
feminino.

Reunião da JAA0 no Tarrafal

t;

Um documento elabo-
rado pelos técnicos do
Ministério de Desenvolvi-
mento Rural de Cabo Ver-
de, publicado no iornal
Voz dí Povo de 22 de No-
vembro, resum¡u o ano
agrícola, caboverdiano,
chegando à conclusão de
que o milho e feijão de
sequeiros terão resultados
muito fracos. O regadio e
a produção forrageira
apresentam-se com boae
perspectivas. Por outro
lado, a campanha de ar-
borização ultrapassou os
resultados esperados.

O documento indica as
causas que oríginaram um
ano agrícola falho em cer-
ca de 70 por cento, refe-
rindo-se nomeadamente
às irregularidades das
chuvas, existência de mi-
cro-climas e utilizaçäo de
sementes deficientes.

A pluviometria de Cabo
Verde depende não so-
mente da circulação da
atmosfera na região mas
também da exposição e
do relevo. Pode-se classi-
ficar as ilhas em dois gru-
pos, segundo as caracte-
rísticas do relevo. As ilhas
de Maio, Boa Vista e Sal
são planas, não se fazen-
do sentir nelas os efeitos
das correntes da convec
ção. Têm característicat
de aridez e não se encon-
tram micro-climas defini-
dos. Ao contrário, em
Santiago, Fogo, Brava,
Santo Antão, S. Vicente e
S. Nicolau, o relevo é
acentuado. apresentando
vales bem definidos. Nes-
tes vales, e nas regiões
altas expostas a Norte
Nordeste, as caracteristi-
cas ecológicas são bas-
tante diferentes das
zonas planas e costeiras
ou daquelas corn exposi-
ção diferente aos ventos
domínantes, apresentando
micro-clímas bem definì-
das.

Os técnicos do Desen-
volvimento Rural revela-
ram que a estação pluvio-
sa só começou efectiva-
mente em Agosto, bastan-
te tardiamente, podendo-
-se considerar que a sua
duração foi de sete sema-
nas, quando o mínimo pa-
ra uma produção razoável
deveria ser de onze sema-
nas.

Foram poucas as loca-
iidades onde se verificou
a incidência de mais de
cinco dias de chuvas de
intensidade significativa.
As primeiras precipita-
ções signifícativas não se
verif icaram simultanea-
rnente em todas as zonas
de Cabo Verde, sendo de
salientar que em Santo
Antão as primeiras preci
pitações significativas se
erif icaram nos últimos

dias de Setembro. No en-
rtanto, em quase todas as
ilhas não houve uma regu-
aridade pluviométrica que
permitisse um grau. de co-
nhecimento do solo du-
rante todo o período de
desenvolvimento das cul-
turas.

A partir de 15 de Outu-
bro foram praticamente
nulas as precipitaçöes na
genaralidade das áreas de
culturas de sequeiro.

AS CULTURAS
SOFRERAM CARÊNCIAS
HIDRICAS

Ao tentar dar uma pers-
pectiva dos resultados da
presente campanha agrf-
cola, há que ter em conta
os dados e as considera-
ções apresentadas.

A época tardia da esta-
ção pluviosa aliada à ex-
periência negativa dos
anos de seca anteriores,
teve um efeito desmorali.
zante nos camponeses, o
que se traduz por uma re-
dução da área semeada
em-îelacão à área teórica

Cooperoção técnico
com Portugol

de culturas de sequeiro.l
Em relação à área que foi
efectivamente semeada,
as sementeiras não se fi-
zeram simultaneamente
em todas as áreas, verifi-
cando-se em certos casos
atrasos significätivos.

Devido ao facto de os
camponeses conf iarem
mais nas suas próprias.
sementes, muitas vezes,
armazenadas em dificien-
tes condíções, há vários
anos, surgiu a necessida-
de de ressementeiras e,
nos casos em que estas
sementes germinarem,
normalmente, não se po-
de esperar delas uma boa
produção.

Foi assinado entre Ca-
bo Verde e a firma por-
tuguesa CIPRO, Consul-
tores lnternacionais êtr
Projectos de Desenvolvi-
mento, um acordo de
ooperação técnica, conn

v¡sta à elaboraçäo de es-
û¡dos no sector da Cons-
rução e das Obras Públ¡-
ìas, prevendo-se o esta-
belecimento de uma de-
egação da CIPRO na ci-
dade da Praia, no prin-
cípio do próximo ano.
Esse gabinete será inte-
grado por quadros cabo.
erdianos e portugueses..

Prevê-se também ai
formação de quadros ca-
boverdianos na CIPRO,
em Lisboa, onde irão por
rm breve p.eríodo de tem-
)o 'fazer um estágio de,
ormação profissional.

Entretanto, a CIPRO já,
niciou alguns estudos de,
trojectos para construção'
lde edifícios p¡iblicos na
idade da Praia, a pedido,
o Governo de Cabo Ver-

äe.

Outro factor que redu-
zirá a quant¡dade de grão
a colher nas áreas onde
existe esperança de co-
lheita é a circunstância
de, pelo menos, duas ve-
zes durante o período de
desenvolvimento, as cul-
turas terem sofrido uma
forte carência hídrica,
tendo entrado mesmo em
estado de emurchecimen-
to.

Considera-se que esta
þrodução corresponderá a
30 por cento da de um
ano normal, se se adm¡t¡r
como normal um rendi-
mento médio de 600 qui-
logramas por cada hectar.

O Ministro da Educa-

ção e Cultura, camarada
'Carlos Reis, reeebeu no
,mês passado uma oferta
,do seu homólogo portu-
guês através do embaixa-
dor de Portugal em Cabo
'Verde, dr. Cornélio da
:Silva, constitufda por di-
'versas colecções de tex-
tos de apoio para o ensi-
rno preparatório e secun-
'dário.

Também foram ofere-

'cidos pela Embaixada
,de Portugal livros com jo-
,gos e passatempos para

serem d¡stribuídos nas
,escolas primárias. Recor-
,de-se que, no âmbito de
'cooperação no domínio
'da Educação, leccionarão
,este ano em Cabo Verde
vinte e oito professores

. ,portugueses que darão
.aulas no Liceu Domingos
Ramos, na Praia, e em
;S. Vicente, no Liceu Lu-
rldgero .Lirna e Escola

Técnica de Mindelo.

Perspectivos de 3O"/o de colheitq

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

( * ) Relatório sobre a situação da luta, Janei-
' ro de 1970 (Extractos)

,(')'Belatório sobre a situação da luta, Janei-
ro de 1971.

DEZ ANOS DEPOIS DO TIIIASSACRE
DE PINDJIGUITI (')

2. A NOSSA ACçÃO

b) No plano da luta armada

De acordo com as óxigências actuais do
nosso combate, efectuámos em vários sectores '

a reorganização das Forças Armadas, methorá.
mos e uniformizámos o seu material, o qug
permitiu uma melhor repart¡ção dos nossos
combatentes. lsto tornou-se possíve¡ pela ,gn- .,:

trega de quantidades importantes de armas á
milícia popular e às populações das regiões li- ,

bertadas.

No que diz respeito a Cabo Verde, onde qs
nacionalistas esperam ansiosamente a passa-
gem da luta a uma nova fase, desenvolvemos
e aperfeiçoámos o trabalho de preparaçäo para
a luta armada e reforçárnos os rneios de o con-
seguir. Vários quadros terminaram .a sua for- -

mação e outroè militantes foram chamados a,
desempenhar tarefas ¡mportant€s respeitante à .

rvolução da luta em Cabo Verde. É evidente,
¡ue não podemos dizer publicamente tudo o
lue pensamos fazer para o avanço da luta qr¡
labo Verde, mas podemos con,firmar que já fi'
zemos grandes progressos e quo nada conse-
guirá impedir o nosso povo e os militantes do
Partido de desenvolver a sua acção libertadora
no Arquipélago, como o fizémos na Guiné.

Convém assinalar que apesar de todas as
dificuldades, oito mílitares þortugueses deser-
taram para a Guiné, além das dezenas de afri-
canos que serviam no exército colonialista. Mas
é em Portugal que as deserções são mais nume-
rosas. Milhares de jovens portugueses fugiram
para o ostrangeiro, nomeadamente os que sou-
beram ou suspeitaram de que seriam mandados
para a nossa terra. Também isso é uma vitória.

Vll; O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE LTBEBTAçÃO NACIONAL

TNTRODUçÃO

O ano de 1970 
- 

6 6i1¿ve ano do rlosso
combate libertador - 

foi muito rico em aconte-
cimentos de uma grande importância para a
nossa luta, e até mesmo para a luta geral dos
povos africanos contra a dominação imperia-
lista.

'l(:

il

l¡,
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PAIGC

cO! nossos- lnlrnlgos Yäô contlnuar a tua aoçfu mas
r 6ab6mos que não podem fazer nada contra nós¡

(Contl¡ruação da pág.' 1)

que conhece o nosso Par-
tido e sabe bem as or¡en-
taçöes que ele dá as coi-
sas e que sobretudo sabo
distinguir as decisões
que provêm do nosso
Partido das que podem
ser tomadas por um ou
outro responsável.

Temos igualmente
grandes responsabilida-
des perante o nosso povo
que estava nas zonas
controladas pelo inimigo,
que vai conhecendo o
Partido, os seus objecti-
vos g orientações, atra-
vés da nossa prática diá-
ria.

É fundamental que o
Partido ajude no contro-
lo de acções das pessoas
que fazem abusos em no-
me do nosso Estado. Te-
mos por exemplo infor-
mações de que em mui-
tos sectores e secções
existem responsáveis que
cometem abusos contra
as populaçöes, Temos
exemplos concretos de
alguns casos em que um
responsável da justiga se
junta ao da segurança pa-
ra 'tazer abusos contra as
populações, para aplicar
multas arbitrárias às po-
pulações e para prender
as pessoas.

O Partido tem respon-
sabilidade nestes abusos,
na medida em que deve
instalar as suas estrutu-
ras em todos os cantos
da nossa terra. Devemos
estar vig¡lantes para de-
nunciar junto das autor¡-
dades superiores do nos-
so Partido e do nosso
Estado casos incompatí-
veis com as orientações
do PAIGC e do Governo
e que visam levar o nos-
so povo a ter cada vez
mais conflança na sua
direcção,

Dal que acho funda-
mental instalar estruturas
do Partido em todos os
pontos do pafs e dar aos
camaradas do Partido
uma só missão de orga-
nizar e propagar as ideias
do Partido para levar as
pessoas a entender bem
o que o PAIGC pretende.
Da mesma maneira,,atra-
vés dessas estruturas e
dos militantes, observar
se os elementos indica-
dos pelo Estado para di-
rigir os seus departamen-
tos nas secções, sectores
ou mesmo à nfvel supe-
rior, estão a cumprir as
directrizes estabelec¡das,
que são as de defender
os interesses do nosso
povo, não permitindo que
nínguém abuse nas nos-
sas populações.

AS ORGANTZçÕES
DE MASSAS

um trabalho bastante
grande para podermos
avançar com as nossas
organizações de massas
ligadas a ele. Em Cabo
Verde, na reunião do Co-
mité Executivo da Luta,
realizada em princípios
de Novembro passado,
discutimos problemas das
organizações de massas:
JAAC, UNTG e Comissão
Feminina.

Sobre a UNTG, foí
com prazer que constata-
mos que, na Guiné, no
quadro sindical fizemos
progressos consideráveis.
Vimos os esforços que o
camarada José Pereira
tem feito desde que as-
sumiu a direcção da U.N.
T.G. juntamente com os
seus colaboradores, para
lazer da nossa organiza-
ção sindical uma organi-
zaç-ao que traga novas
forças para o Partido e
que seja também um
campo onde o Partido
possa recrutar novos mi-
litantes conscientes para
as suas fileiras.

É com bastante prazer
que reglstamos aqui, nes-
te Conselho Nacional,
que, ainda neste mês, no
dia 19, vai ser realizada
a 1.c Conferência Nacio-
nal da UNTG que irá de-
terminaradataeocon-
teúdo de assuntos que
serão discutidos no I

Congresso da UNTG a
realizar no próximo ano.

Ê. um encorajamento
para nós. O Partido vai
continuar a dar cada vez
mais apoio à UNTG e à
sua direcção, porque es-
tamos absolutamente cer-
tos que na acção que le-
vamos a cabo no quadro
da reconstrução nacional
e no reforço do nosso
Partido, a nossa organi-
zação sindical vai ter um
papel decisivo.

No caso da JAAC, la-
mentamos o facto da ac-
ção da nossa organização
juvenil não ter correspon-
dido às esperanças que
depositamos nela. A J.A.
A.C. foi fundada a 12 de
Setembro de 1974 em
Boé, portanto há quatro
anos. Nessa altura houve
um grande entusiasmo
da parte da juventude.
Depois da nossa chegada
e do controlo totat do ter-
ritório nacional verificou-
-se igualmente um gran-
de entusiasmo da massa
iuvenil que estava entu-
siasmada com a nossa lu-
ta e tinha uma grande
confiança no nosso Par-
tido. Mas não fomos ca-
pazes de organizar esses
iovens e lançar-lhes uma
palavra de ordem, criar
estruturas para que a iu-
ventude seja de facto
aquela força que deve re-

presentar hoje, na nossa
tarefa da reconstrução
nacional e na consolida-
ção das vitórias do nosso
Partido e a base para o
Partido de amanhã, na
formação de uma juven-
tude militante que quere-
nros criar na nossa .terra.

Lamentamos isso pro-
fundamente e a direcção
do nosso Partido desi-
gnou o camarada João da
Costa para organizar a
JAAC juntamente com
um secretariado que será
designado a fim de dar-
mos uma nova vida a
nossa organização da ju-
ventude para a levarmos
avante.

O Partido também tem
um papel a desempenhar
no quadro da organização
da juventude. Näo pode
deixar a JAAC caminhar
sòzinha. Se a direcção
comete erros ou se não
consegue organizar uma
equipe capaz em cada re-
gião e em cada zona ou
a nível nacional para di-
namizar todas as activi-
dades necessárias no seio
cia massa juvenil, o Par-
tido deve impulsionar e
orientar esses jovens pa-
ra ver se conseguimos
dentro de pouco tempo
ter a nossa juventude or-
ganizada em torno da J.
A.A.C., com toda a poten-
cialidade que têm e com
toda a força que pode re-
presentar hoje e amanhã
para o PAIGC.

AS MULHERES DEVEM
ORGANIZAR-SE
PARA DEFENDER
o.s sEU.s /ruIERESSES
ESPECIFICOS

A Organização das
mulheres tem realizado
um trabalho razoável e
com algum entusiasmo
da parto de várias cama-
radas. É preciso que o
Partido siga mais de per-
to e colabore nessa acti-

Presidente l,uiz CoL

" E fundamental instalar Bstruturas
,

vidade. lsso porque
tem algumas camaÍ
nossas que particip
na luta de libertação
que hoje não partic
nas actividades da (

nização das mulhere
preciso que partic
na Organização que

0 quo 6 r

0 qucfn sãt

' O CNG, reunido sob a

direcção do camarada
Umaro Dìaló, que assu-
me a Presidência daque-
le órgão desde o trágico
desaparecimento da sau-
doso camarada Francis-
co Mendes, ouviu relató-
rios dos responsáveis re-
gionais do Partido e do
Sector Autónomo de Bis-
saun assim como um re-

: la¡ório apresentado pelo
seu'Secretário sobre as

;activ¡dades gerais do Se-
cretariado nacional. O
CNG' ouviu igualmente
unr informação Prestada
pelo Secretário Executivo
do CEL sobre os traba-
lhos da últ¡ma reunião
deste ór.gão, a qual teve
lu$ar na Práia, a 9. 10 e
11 de Novembro último.

Debruçando-se sobre
, uma agenda sobrecarre'
gada, o CNG debateu im-
poftant€s questões da vi-
da do Partido no Plano
nacional. De entre as
questõgs destacamos os
problemas do financia-
mento das activ¡dades
partidárias a nível regio-
nal, da fixação de quanti-
tat¡vos das quotas dos mi-
litantes de acordo com
os rendimentos destes e
da admissão de novos
militantes. As declsões
tomadas serão divulga-
das em detalhe através
dos meios de informação
partidária.

O oarnarada Presiden-
te Luiz Cabral, no discur-
so que pronunciou na
sessäo de abertura desta

, importante reunião Parti-
dária, à qual esteve
igualmente presente o

: Comissário PrinciPal, ca-
. mareda João Bernardo
' Vieira,,. r€feriu-se, em tra-

ços largos, às tarefas que
I cabem às estruturas do
I Partido dos diversos es-
' calões na vida nacional.
' A este propósito o Secre-
tário-Geral adjunto do
PATGC sublinhou o PaPel
reservado aos rePonsá-
veis locais do Partido no
cÒmbate ao uso abusivo

.¡, euê possam fazer os res-
'1-ponsáveis estata¡s do Po-

der que lhes é confiado

para servirem as popula-
ções.

Da importante inter-
venção pronunciada pelo
Secretário-Geral adjunto
perante o CNG, apresen-
tamos hoje a primeira
parte, traduzida do criou-
ls.

DtscuRso
DO CAMARADA
PRES¡DENTE

trÉ com bastantg prazer
que uso da palavra na
abertura desta reunião do
Conselho Nacional da
Guiné. Antes de iniciar a
minha intervenção, peço
um minuto de silêncio à
memória do camarada
Francisco Mendes, que foi
Presidente do CNG e que
hoje não se encontra entre
nós.

No mês de Abril passa-
do realizámos a última
reunião ordínária do Con-
selho Nacional da Guiné
que lançou as ori'entações
para o trabalho deste no-
vo órgão que o lll Con-
gresso do Partido criou
e que é a direcção nacio-
nal do PAIGC na Guiné"

Nós vimos o interesse
queteveeanecessidade
da criação destes órgãos
para que o Partido possa
ter um instrumento que
siga diariamente a sua ac-
tividade em cada um dos
nossos países, portanto o
Conselho Nacional da
Guinéeo ConselhoNa-
cional de Cabo Verde.

Este órgão que reune
pela segunda vez este ano,
tem muita importância
porque vai estabelecer
uma pratica que nos per-
te. Se tivermos em conta
a data da últlma reuniäo,
já passara oito meses sem
que o CNG se reunisse.

Devemos estudar ou-
tras actividades dos mem-
bros do CNG para poder-
mos garantir a participa-
ção da maior parte deles
para que de facto cada
um dê a sua contribuição
para o avanço do traba-
lho do nosso Partido na
Guiné-Bissau,

Temos grandes res-
ponsabilidades perante o
nosso povo que lutou nas
antigas áreas libertadas e

O Conselho lt
de d¡recção nac¡on
G.C.. Reúne-ss ord
c€ as suas atribuiç
resoluções das ins

Cabe ao CN(
doeasseguraroc
cional; Or¡entar e
tatais; Or¡entar e (

massa e outras or€
julgadas necessári¿
vida nacional; Exa
de desenvolvimenù
ractificar as listas ¡

MEMBROS DO CN

São membros
Pres¡dentes e Secrr
Sector Autónomo r

das organizações c
Feminina); Os seg
soal: João Bernard
Otto Schacht, Paul
Cabral, António B(
Domingos Brito, F
mada, João da Co
Carvalho, Juvôncio
tes responsáve¡s n
Mário Cabral, Matr
rá, Morgado Tavar,
Correia, Nicandro

e uma organrzaçao
criminada que prgt
pôr os homens de ur
do e as mulheres d<
tro. Elas são totaln
militantes do Partid<
mo qualquer homer

A Organização das
lheres é uma coisa nr
sária hoje, porque
têm os seus interr
específicos, têm a sr
bertação em larga I

la, pela sua condiçãr
cial no nosso país.
Partido achou que é
ciso que as mulhere
organizem como or

:l

t
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o reuntoo do CNG do PA¡GC, (1)

Partido em todos 0s pontos do país It
de massa, a fim de

itir todas as mulhe-
apoiar o nosso Parti-
no seu objectivo de

utar pela igualdade en-
homens e mulheres.

necessário dinamizá-la
is, dar mais apoio, pa-
levarmos as nossas

membfos?

des. No mês de Abril,
quando realizámos
a reunião ordinária
do CNG, abordámos o
problema da seca. Nós
todos devemos ter pre-
sente qual o esforço que
o Ëstado teve que fazer
este ano para evitar que
no nosso país se registas-
se fome. Fome, naquela
concepção terrível, trági-
ca, que é de facto o po-
vo não t€r' de comer. A
situação foi muito dura
para nós. Não tínharnos
meios para importar ce-
reais (arroz, mil,ho) por-
que as nossas exportaçöes
não cobrem nem as im-
portações de outras coi-
sas que nunca consegui_
mos fazer na nossa ter-
ra, quanto mais para ob_
termos divisas para im-
portar dezenas de milha-
res de toneladas de ce-
reais o que representa
muitas centenas de mi-
lhares de contos para su-
prir a falta de produção
registada no ano agrlco-
la 77 /78.

Mas, com o trabalho
do nosso Governo aliado
ao prestíg¡o que temos
no plano internacional, a
solidariedade internacio-
nal respondeu ao apelo
que lançámos. Podemos
dizer que passámos este
ano com dificuldades em
algumas áreas, algumas
vezes em Bissau e nalguns
centros urbanos, mas
conseguimos vencer vito-
riosamente este ano, por-
qus conseguimos evitar
a fome e garantir ao nos-
so povo nas horas de tra-
balho, alimento necessá-
rio para ter coragem e
força para trabalhar.

Este ano tivemos um
bom ano agrícola e pode-
mos pensar que vamos
ter uma boa produção,
etnbora não atinja o nível
que desejamos alcançar
no nosso pafs. Houve fal-
ta de sementeiras em

muitas áreas, porque as
populações foram obriga-
das a comer até as se-
menteiras que costurnam
guardar normalrnente.

O nosso governo fez
algumas procuras no pla-
no internacional para
conseguir sementeiras.
Houve prornessas, mas
inielizmente essas 6e-
mentes não ehegaram a
tempo e tivemos que re_
corer a algumas reser_
vas de arroz que existiam
nos estabelecimentos do
sul do pa,ís, para distri-
buir àqueles que foi pos-
sível distribuir, o que nos
garantiu a produção que
temos este ano.

Mas de qualquer for-
ma, pensamos que este
ano vai ser de longe me_
lnor do que o anterior.
Devemos procurar aguen-
tar o entusiasmo das nos_
sas populações para as
levarmos a trabalhar com
mais entusiasmo no pró-
ximo ano, garantindo-
-lhes todos os meios que
precisam para poder tra_
balhar no máximo. Tan-
to mais que o nosso po-
vo hoje já tem consoiên-
cia de gue todo o traba
lho que fizer é para o seu
benefício,. para o benefí-
cio da sua tamília, da
sua tabanca e para o de_
senvolvimento da nossa
terra em geral.

ESTABELECER
O EAUILIBR.I,O ENTRE
ACIDADEEOCAMPO

A acção do partido
junto dos agricultores émuito importänte. Na
nossa terra _ jâ disse_
mos isso muitas vezes _
a única riqueza que ain-
da possuirnos é a agricul-
tura. O nosso povo em
grande parte, a coisa que
pode fazer ré a agricultu_
ra. Portanto, a acção do
nosso Partido também
deve ser desenvolvidajunto dos camponeses,
para organízá-los e para
apoíar o programa de de-
senvolvimento comunitá-
rio, e deste modo levar o
povo a organizar-se para
defender os seus ¡nteres-
ses, como também para
criar centros de interesse
mútuo no por¡to de vista
de estocagem e de trans-
porte de produtos, para
que o nosso povo possa
tirar o máximo de rendi-
mento do seu trabalho.

O apoio que o Gover-
no pode dar ao nosso
Partido nesta acção iun-
to dos camponeses, deve
ser aquilo que fizemos
este ano, que foi o au-

rnento considerável dO
preço cie co¡-lìpra de pro_
dutos aos camponeses.
cssa medida por um la_
0u coriêsponoe ao valor
oesses produros no nìer_
cado inrernacíonal. o ar_
roz sublu para / pesos o
qurioeamancarraa6
pesos e nìeto. lsso por_
que a orìentação clo nos_
so Partido e do nosso Go_
verno valonza o tfaDa¡nooos camponeses cada
vez fitats, a fim de lhespossibilitar o melho_
famento das suas concit_
çoes de vlda e elimlnar-filos aquela tendència
qos tempos passados, de.
tooos os que sabiam ler
um pouoo virem para as
cidades dedicar-se aos
pequenos trabalhos.

Essa prooura de vida
t¡nna a sua razão de ser
e tinha a sua justificaçäo
na n¡edida em que nessa
altura os carnponeses
náo tinham nenhuma re-
compensaegualquer
pessoa que vlvia dos pe_
quenos trabalhos nos cen_
tros urbanos t¡nha me-
lhores condiçöes de vi-
da do que eles. eualquer
jovem que vinha viver
para as cidades seja qual
fôr o tipo de traba.l-ho que
fazia, tinha possibilidades
de comprar umas calgas,
calçado ou uma camisa
ou rnuitas vezes urn reló-
gicr, um par de óoulos es_
c rr r g s, enquanto que
aqueles jovens que resi_
diam no campo não con_
seguiarn ter rnuitas vezes
nem boa roupa para se
vestir.

Esta nova cotação de
produtos que o nossþ go_
verno deterrninou para
este ano agrícola, enqua_.
dra-se numa política de
melhor distr¡bu¡ção de
nquezas aûavés da nos_
sa terra, para valorizar os
camponeses pelo seu tra_
balho e para evitar a fu_
ga das pessoas, do cam_
po para, a cidade, à pro_
cura de pequenos servi-
ços, como acontecia an_
teriormente,

Através dessa orienta-
ção temos de levar os
nossos camponeses pelo
seu trabalho sério e ho-
ngsto a terern no futuro
uma vida melhor do que
qualquer dos que saiem
do campo e fixam residên-
cia na cidade, prestando
serviços caseiros. Tenros
que levar os canìponeses
a viver melhor do que
essa gente e a ter uma
boa casa onde possam vi-,
ver tranquilamentÞ, à cus-
ta do seu trabalho. Essa
é a política que o nosso
governo está a desenvol-
ver e, temos a certeza de
que cada ano que passa,
desde que tenhamos um

.,-Ã-
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Guiné é um órgão superior
lll Congresso do p.A.l

duas vezes por ano e €xer-
de acordo com a8

do Partido.
geral do Part¡-

do Programa à escala na-
acção dos organismos es-

das organizações de
ls; Criar as Comissões

os grandes sectores da
os planos nacionais

e soc¡al e, por último,
delegados ao Congresso.

Nacional da Guiné: Os
ções Regionais e do

primeiros responsáveis
UNTG e Comissão

do CSL, a tltulo pes-
Djaló, Carlos Correia,
Aleluia Lopes, Vasco

Buscardini, Bobo Keita,
Fidélis Cabrat de At-

Jrflio César de

do
Santos; e os seguin-
CSLI Filinto Barros,

Manuel Boal, Satrl Cama-
Pinto, Alexandre Nunes

Robalo.

heres a se organiza-
como uma forga in-

I da nossa lu-
de reconstrução nacio-
e particularmente de

idação da unidade

rrmos,
a fim de cons-
como deseja o
ma pátria unidac, u

Guiné-Bissau

BOM ANO
GRICOLA

Durante este último
fodo, no nosso Estado

grandes.dificulda-

no primeiro plano algune membro¡ do GNG

'rCEAr

COMBATER O IJSO
ABUSIVO DO PODÊR

Este é o trabalho qr" ã
nosso Partido deve fazer.
Deve estar vigilante para
não permitir gue nenhu-
ma pessoa seja de qual_
guer departamento, co_
meta erros junto dos
camponeses, perservando
assim o trabalho que o
nosso Partido está a de_
senvolver para curnprir o
seu programa, no quadro
do equilíbrio que guere_
mos estabelecer enûe o
carnpo e a cidade. As es_
truturas do pAtGC de_
vem estar vigilantes e de_
nunciar as pessoas que
agem abusivamente con-
tra as nossas populações,
que aplicam multas exa_
geradas e prisöes arbitrá-
rias, assim como outras
acções que vão contra as
nossas linhas de orienta_
ção que todos os respon_
sáveis conhecem.

Como é do conheci-
mento de todos, o nosso
Partido levou a cabo uma
certa actividade no plano
internacional para refor-
çar e consolidar a amiza-
de existente entre o
PAIGC e muitos outros
Partidos progressistas no
mundo. Amizades cria-
das desde os anos difí-
ceis da nossa luta de li-
bertação nacional; Essa
act¡v¡dade visa por outro
lado, desenvolver novas
relações de arnizade com
outros Partidos que ma-
nifestaram o desejo de
estabelecer connosco re-
lações de amizade e de
solidariedade.

O PAIGC está também
interessado em desenvol-
ver relações com Parti-
dos africanss. Ternos re-
lações de arnizade com
alguns Partidos de Afri-
ca, mas,quererqgs.desen-
volvê-las com outras or-
ganizações pollticas de
Est€dos africanos quo tê'
nham opções semelhan-
tes às nossas e que quei-
ram de facto a indepen-

aO problema da llbertaçâo alnda não acaboul.

bom ano agrícola, os dêncià e o progresso dacamponeses verão o va_ Afriòa.lor que o PAIGC preten-
de dar ao seu trabálho. Mas no trabalho sm

gu6 os nossos palses
(Guiné e Cabo Verdej
estão empenhados, parti.
cularmente a Guiné-Bis-
sau, sabemos gue temos
inimigos que procuram
estragar o nosso trabalho.
Esses inimigós, nós doPartido conhecêmo-los
bem, não são de höje,
existem desde os tem_
pos em que ô pAIGC saiu
da clandest¡n¡dade .parase lançar numa acção
aberta no mundo ou seja
desde os momentos em
que provámos ser oapa-
zes de pegar em ar_mas, de nos organi_
zarmos e lutar pela liber-
tação das nossas terras
da Guiné e Cabo Verde.

Esses inimigos vão
con,tinuar a sua acgão,
mas sabemos que não
podem fazer nada con-
tra nós. Não consegui-
ram destruir_nos, mes_
mo quando ainda não
tínhamos nas nossas
mãos o poder total nas
nossas terras da Guiné e
9"!o Verde. portanto,
hoje que o nosso partido
tem muito mais força e
meios, não têm possibili-
dades de fazer nada con-tra ele. Talvez possam
cometer um ou outro cr¡_
me contra alguns mem-
bros do Partido, mas não
podem 'f azer nada gue
possa destruir aquela
obra grande que construi-
mos desde o infcio até à
índependência e liberda-
de dos povos da Guiné',e
Cabo Verde. Aquela gren-
de vitóiia dos combaten-
tes da liberdade da pá-
tria que hoje tâm a res-
ponsabilidade de conduzir
os nossos Estados, na
Guíné e em Cabo. Vérde,
no prosseguimento da li-
bertaçäo. O problema da
libertação ainda não'aca-
bou, porgue um povo co-
mo nós que ainda irão tem
possibilidades de garantlr
a suq alimentação e
meios de que precisa'pa-
ra v¡ver, esse povo não
pode ser considerads um
povo lívre>.
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Em escassa meia dúzia de anos, o mart¡rlzado e herói-
co povo do sul viu o poder colonial constn¡ir incomparavel-
mente mals do que construira durante mais de quatrocentos
anos. Mas construir o quê? Hospitais, numa região onde a
população padecia de todos os males provocados pela má
nutrição e pela absoluta ausência de condiçöes san¡tár¡as?
Escolas, para um povo de quase csm por cento de analfa-
betos? Nem uma coisa nem outra: toda a febril actividade
do opressor agonizante ss concentrou na construção de quar-
téis e fortificações militares de todo o t¡po, tocas onde as
suas forças acossadas se abrigassem das investidas das for-
ças populares, onde a fera ferida pudesse agachar-se por
momentos e preparar os seus saltos de tsrror e de morts.

Tombqli: Reconstruir sobre qs cinzqs

A região de Tombali man-
tám, ainda hoje, todas as mar-
cas, daqueles anos de guerra
contrå um ocupante que se ia
tornando mais cruel e írracio-
nal à medida que so via mais
desesperado,

E é dos escombros desse
esforço do desespero que
Tomball está constru¡ndo um
futuro melhor, travando uma
luta alnda mais dfficil, e, .de-
finitivamente, declsiva.

Em Catió, sede da região,
aproùeitam-se as estruturas do
quaitel das forças colon¡ais 

-desproporcionadamente gran-
dd * para ss criarem dois

novos pavilhões escolares,
um bloco para hóspedes e vá-
rias habitaçöes para funcioná-
rios. A antiga serralharia dos
militares vai poder, finalmen-
te, produzir algo de útll.

Mais adiante, ao lado do
ant¡go hosp¡tal, €xfguo e qu¿r-
se em rufnas, está já concluf-
da a construção dum novo 6
excelente ediffcio hospitalar,
com capacidade para cerca de
40 camas, 6 que virá a ser
apetrechado com um comple-
to laboratórío de análises e
sala de pequena cirurgia. A
nova unidade só não €stá a¡n-
da em funclonam€nto por for-

ça do que é, nsste momento,
o maior obstáculo ao desen-
volvimerÍto da região: a afli-
t¡va falta de comunicações
com o resto do pafs. Daf que
não tênha ainda sido possfvel
transportar de Bissau, onde já
se encontra há algum tempo,
o equipamento nscessário ao
funcionamento do hospita! re-
gional de Tombali.

Outra obra a iustificar re-
ferência é a do novo salão de
cinema do clube local. A mai-
orla dos habitantes de Catió

- 
e ¡á nem falamos dos da

reg¡ão 
- 

nunca viram pro-
jectado um filme, Dentro em
breve, passarão a dispôr de
uma boa sala de cinema, com
capacidade para cerca de 2OO
espectadoree.

Estas e outras obras têm
granjeado para o actual presi-
dente dos Comités de Partldo
€ do Estado da região, cama-
rada Vasco Salvador Correia,
a estima da população e dos
antigos combatentes da llber-
dade. A sua pres€nça, dinâ-
mica e exlgont€, multipllca-se

Os,quadror c colabo¡adores do Partido reunidos

ço e só a pouco e pouco ss
pode ir fazendo.

Um dos projectos cuþ rea-
lízação apaixona os dirigentes
locais é a da construção du-
ma piscina, num local idflico
da granþ agrlcola do Estado.
rntegrada num conjunto que
deverá incluir um bar, uma
esplanada e um recinto de
convfvio, a desejada piscina
poderá vir a constituir um
dos pontos mais aprazfv€is da
regiåo, refrigério merecido às
portas de uma cidade que
não dispõe de qualquer local
de repouso, diversâo, ou, sím-
plesmente, descontracçåo.

Ss, de tantas e tantas coi-
sas que são necessárias ao
povo da região, esta é, d€ to_
das, a mais urgente, é uma
questão a que não nos com_peto dar resposta. De qual_
quer modo, os dirigentes lo_
cais estão d¡spostos a iniciar
uma subscrição priblica em
apoio do seu projecto, procu-
rando, desse modo, chamar a
sl a indispensável contribui-
ção do Estado.

por toda a porto, combatendo
a inércia e o deixa-andar quo
são as rdoençasr mais graves
que podem afectar o nogso
esforço de Reeonstrução.

Mas ó alnda multo o que

resta fazer. E não é pequena
a dificuldade de escolha de
prioridades, numa região que
carece de quase tudo, mas
que sabe que cada coisa é o
reeultado de muito esfor-

Quqdrcs do Portido do onolisqm o qctividode pqrt¡dórioRegiõo
Decorreude laSdeste

''mås, em Catió, a 1.r reuniåo
'de quadros do Partido da re-
.gião de Tombali, sob a direc-
ção do camarada Vasco Saþ
vador Correia, Presidente dos

.Comités do Partido e do Es-

..tado daquela região, e em
qus part¡clparam cerca de
227 delegados I representan-
t€s de diversos departamen-
:tos estatais. Esta reunião que
:SBreal¡zou mals de qua-
tro anos depois da libertação
lotal do pafs, foi consagrada
à dlscussão dos problemas
que afectam a actividade par-

, tidãrla na règ¡ão, tendo sldo
. âdqptadas resoluções e reco-
mendações com vista a solu-

. cionàr a curto prazo várlas
questões levântadas.

<Decidlmos convoçar uma
rsun¡ão dssto génoro, com os
mllilantes, os velhos pilares
do Partldo dosdo os prlmei-
Íoa momentos da sua exist6n-
cla, a fim d€ através de uma
dlscussão m¡l¡tante e de uma

dos
'problemas qug entranam o
desenvolvlmento
do trabalho partidárlo, corri-
glrmos as falhas que exlstem
no nosso 56i6¡, 

- 
fol com

estas .palavras que o Presi-
dente dos Comités do parti-
do e do Estado da região deu
a conhecer aos part¡c¡pantes

o ob¡ectivo e a importân-
cia da reunião, que se real¡-
zou na pr€sença do Secretá-
rio do Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, camarada
Otto Schacht.

Recordamos que o cama-
rada Vasco Salvador Correia
foi designado para exercer
as funções na região de Tom-
bali a 7 de Novembro do ano
passado. <Depois da mlnha
chogada, percorri todos os
sectortss desta reglão e lnfor-
mei às inståncias superiores
do Partido sobnr a sltuação
diffcil que se vive na rcg¡ão.
Decldl cumprlr a mlssåo que
o noso povo mo conflou, por-
guo constatei que lnfonnar
não resolve o problema¡ 

-frisou o responsável máxlmo
da região, que prosseguiu: Pa-
ra fazermos face à sltuação, é
necessárlo gue dlscutamos
s€r¡amonto. Entro n6s, mlll-
tantos e iesponsávels do Par-
tido, não deve existir drlvl-
das. Por lsso peço aos cama-
radas que exponham clara-
ramonte os problemasr.

Foi em torno destes pro-
blemas que se processaram
os dobates durante as ses-
söes de trabalho desta primei-
ra reunlão de quadros do Par-
tido da região. Como frisarla
o camarada Vasco Salvador
Correla, multos responsáveís

dos organismos de base co-
locaram-se à margem das
suas responsabllidades por
desleixo. Por isso, o objectl-
vo da reunião foi de esclare-
cer e dinamlzar os comlt6s
de base.

O Secretário do CNG na
sua lnterv€nção na goggão
inaugural, que tambÉm fot
preenchida com a leltura de
mensagens da JAAC local e
dos Pioneiros rFlores de Se-
tembror, rsfurlu-se à respon-
sabllidade que cabe aos ml-
litantes do Partido daquela
região sallentando que o fac-
to dÞ eles serem percurasorgs
da luta armada de lluertação
nacional redobra alnda maís
essa responsabilidade.

Ao abordar as tarefas do
PAIGC nesþ etapa de luta, o
camarada Otto Schacht su-
blinhou que, para o cumpri-
m€nto do programa máxlmo
do Partido Unidade da
Guiné e Cabo Verde, e re-
construção das nossas pátrias

- 
se exige um engajamento

pleno de todoe.
aTomball ocupou, dura¡rte

o combate llbertador, umo
pos¡ção de nanguarda. Por ls-
so dcve, nosta fag6'de l¡¡ta,
nåo monos dlflcll, sabor o¡-
tar à altura da cua rosponla-
bllidader. O aumento da pro-
dução com v¡sta a ating¡rmoo

a autosuflcl6ncia allmentar e
a exportar o oxc€dgnte tam-
bém mereceu ¡eferêncla des-
te d¡rlgente do Partldo.

NECESSIDADE
DE REFORçAß

TRABATHO POUnCO

Debaixo dos mangueiros,
de onde as avista um belo
panorama de um oxtenso ter-
reno cultlvado de arroz, sltua-
vã-se o local da reunlão com
bancos feitos de troncos de
árvore.

O prlmelro dla de t¡abalho
serla lniclado com a lnaugu-
ração de uma exposição do-
cumsntel alusiva à lua de li-
bertação nacional e ao egfor-
ço da reconstrução. Durante
os cinco .dias de discussão
viva sobre os relatórios dos
secr€tár¡os da organização do
Partido nos quatro sectorgs
da região de Tombali, e do
responsável regional, e ae ln-
tervençõ€e dos responsávels
da educação, saúde e com6r-
cio (o da agrlcultura encln-
trava-se ner¡r¡e momento au_
8€nts da reglãol foram levan-
tados vl¡rlos problemas refe-
rentes à v¡da polft¡ca € eoo-
nómlcr¡ daquela vasta r€glão.

Em conformidade com og
relatórios apresentados pelos
socret¡¡r¡os da Orgenlzação do

Pa¡tido, além do problema
genérlco da falta de pagamen-
to das quotas do ano passado,
devido às dificuldades origi-
nadas pela falta de chuvas, e
da questão de garantia de
meios de transporte aos agri-
cultores para a próxima cam-
panha, verificou-se a necessi-
dade de se reforçar o trabalho
polltlco no seio das massas pa-
ra lhes possibilitar o acompa-
nhamento das reallzações na-
cioniais, tanto a nlvel partidá-
rio como eståtal, e o conheci-
mento da nova realidade en-
gendrada pslos imperativos da
reconstrução nacional.

A este propós¡to, o pres¡-
dente do Comité do Partldo e
do Estado da região dirigiu
uma crltica aos responsáveis
da organização do Partido nos
sectores, afirmando que mui-
tos têm fugido às suas rospon-
sabilidades, e apelou a que
reforcem aa suas actividades
junto das massas e os contac-
tos com os responsáveis dos
organismos de base e colabo-
radores.

A solução do problema das
contradições ox¡stentes entÍe
membros do comité de base
dâs etnias fula e sôsso na
secção de Cabedú foi conside-
rado urg€nt€ p€la agssmble¡a,
que recomendou ao secretário

regíonal do Partido o seu es-
tudo e ráp¡da solução.

Um dos pontos também de-
bat¡dos foi a remuneração dos
responsáveis dos com¡tés de
base e colaboradores, levan-
tado por alguns participantes.
Sobre o assunto foi adophda
uma resolução na qual se re_
comenda 

- o afastamento
dos elementos cque entendem
que devem ser renumerados
para desempenhar as tarefas
que o Partido lhes incumblu,
escolhendo outros para os
subst¡tu¡rD.

Entre as decisões da primei-
ra reuniåo de quadros do
Partido da região de Tombali
sallenta-se a de averiguar o
caso de furto de 160 mil pe-
sos nos Armazéns do Povo de
Unal e o controlo dos preços
das mercadorias nas lojas do
povo.

A reunião torm¡nou com
uma palestra sobre relação
Partido/Estado e Partido/Or-
ganizações de massas. Duran-
te a palestra, na qual ¡nterv¡o-
ram os camaradas Otto Scha-
cht, Vasco Salvador Correia e
o responsável da informação
e propaganda do Comit6 Re-
gional do Partido, fol salien-
lada a necessidade de r€cen-
seamento dos órfãos de guerra
e de lugares histórlcos,

o

Csmonods Presidente visifou novo Centro Artístico populqr Anúncios

sst¡sfazer todas aa €ncom€n-
d66, 

- 
acrsscentâria ele. Ain-

da a esse respe¡to, o camara-
da Presidente aflrmou que,
mesmo alguns chefes de Esta_
do que têm recebido como
presente as obrae produzidas
neste Centro, têm manifesta_
do grande admlração por etas.

Após a cerimónia inicial, o
camarada Presldente Luiz Ca_
bral e a comitiva que o acom-
panhou, apreciaram, demora_
damente, os objectos €xpostos
na sala de recepção. No fim
da vísita os jovens artistas,
em conjunto, junto às suas
bancadas de trabalho, mostra-
ram numa p€quena sessão,
para os seus ilustres visltan-
tes, a maneira como ex6cu-.
tam, no dia a dia, o seu minu-
cioso e delicado trabalho.

AgradecimentoO camarada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de Es-
.tado visltou no flm da tarde
de terça-felra passada, as no-.vas insælações do Centro
'Artfstico Popular, criação do
conhecido padre ltallano Er-
rnanno Battisti. Este Centro
que se tornou uma realidade
'devido também à colaboração
no aspecto financelro, de
amigos italianos e holandeses,
fiea situado na Avsnlda da
Unidade Guiné-Cabo Verde.
Nesta escola, várias dezenas
de iovens vindos de diversas
.reglõee da nossa terra, traba-
lham na escultura em madel¡a,
corno forma de valorizar o ar-
tezanato nac¡onal.

Acompanharam o camarada
Lr,ric Cabral nesta visita, uma
lmportante delegação do nos-
80 Govgrno, em quo se d€6ta-

cavam os camaradas, Vasco'Cabral, 
Comissário da Coorde.

nação Económica e plano,
Mário de Andrade, Comissário
de lnformação e Cultura, Fito-
meno Sá, €m representação do
Comissário da Justlça. Da
parte da igreja católica, osta-
vam presentes, o Bispo da
Guiné-Bissau, Settfmlo Arturo
Ferrasetta-

<Damos bastant€ lmportân-
cia ao trabalho que este Cen-
tro está a realizar sob a dlrec-
ção do nosso amlgo, padre
Battisti, porque du¡ante a noa-
sâ luta armada de libertação
nacional, o camarada Amflcar
':abral frlgou aempr€ gue a
força principal que possuia-
mos para realizar, em condi-
ções tão diffceis, a luta para
a independåncia da nossa ter-
rc, era, precisam€nto, porquo

o nosso povo coneeguiu, du-
rante 5OO anos de dominação
colonial, defender o conservar
a sua cultura, como a tinlca
coisa que pode preservar a
sua personalidade no mundol

- 
diese o camarada Preslden-

te Luiz Cabral, a dado paseo
do seu improviso.

Devido ao grand€ valor de
qu€ s0 roveste este centro
Artlstlco Popular, o amblente
de emoção e alegrla que !e
vivia durante osta v¡s¡ta, tra-
duziam-se nas patavras calo-
rosas do camarada Presldento
Luíz Cabral e do padre Battis-
t¡. Esto dlria no seu discurso
de introdução:

rE se já a presença em el
do Presldente Luiz Cabral ó
para nós mot¡vo de honra e
de grande alegria, multo mal¡
o 6, pelo facto de sabermos

que ele t€m ¡nter€Bs€ o ggsto
pot' esto noseo trabalho arte_
eanal e artfst¡co. (...1 Claro
que, deste Centro, poderão
também sa¡r art¡gtas, (os8a ó
tamb6m a nossa esp€rança,l
aptos a cont¡lbulr p€ra o au_
mento -do pr€stfg¡o de que
€9ta tfira, goza e gozará no
mundor.

Mãos hábels dos ¡ovens es-
cultores dèste Cartro ùaba-
lham, até hoje, em díversos
tipos de rmadelras da terarr
inrlmerosos e va¡iadfesimos
objectos, qug r€tratam d¡ver-
sos aspectos da vlda tradlclo-
nal do noeso povo. O ca¡nara-
da Luiz Cabral afirmou que
esses trabalhos merecem a
admlração de nacionale e doe
estrangeiros que vi8¡tam a
nossa t€rra. E 6 por lsso que
o Centro já não 6 capaz de

Måe, vfuva, filhos, irmãos,
primos, sogra bem como faml-
lia em geral, vêm por este
meio agradecer a todos os
que directamente ou por qual-
quer outra forma manifesta-
ram o seu pesar, acompanhan-
do desde a doença até ao
cortejo fúnebre que conduziu
à última morada, o seu €nte
querido cMário) ' Aureliano
Afonso de Carvalho, no pas-
sado dia 28 de Novembro de
1978.

Os mesmos agredecimentos
vão ainda para as Organíza-
ções Desportivas Nacionals e
Estrangeiras que, telegrafica-
mento, enviaram as sua8 con-
dolências.

\
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CONAKRY-Avisitaofi-
cial que o presidente Valery
Giscard D'Estarng da França
efectua a part¡r de amanhã
à República da Guiné será
essencialmente consagrada aos
problemas polft¡cos, mas a
económia não estará ausente.

(.¿uatro ministros acornpa-
nharão o presidente francês:
Jean Fr€nçois-Poncet (Negó-
cios Estrangeiros), Rene Mo-
nory (Economia), Andre Gi-
raud (lndrlstria), e Jean-Phi-
lippe Lecat (Cultura e Comu-
nicação).

A Guiné procura consegulr
o arranque económicb depois
da recente reforma monetária.
Para eliminar o tráf¡co da Pro-
dução agrfcola, o Presidentc
Sekou Touré decidiu-se Pelo
reforço da moeda, o csilYu.
O valor real da moeda elevou-

Foleceu
Goldo Meir

'Faleceù na passada sexta-
-feira, dia 16, Golda Meir,
que num dos momentos mais
difíceis do seu Pafs, exerceu
o cargo de Primeiro-ministro.
Sofrendo de icterfcia, o ex-Pri-
meiro ministro israelita en-
contrava-se desde Outubro in-
ternada no 'hospital de Ha-
dassah, em Jerusalém. Entre-
tanto, um informador do hos-
pital Hadassah revelou que a

falecida sofreu durante 1 3
anos de uma doença maligna
no sangue, tendo recebido tra-
tamento com radiações e qui-
míoterapia.-Cinquenta anos mais velha
quê o Estado sÍonista de ls-
real, a cuja fundação e Go-
verno, dedícor¡ a mâior Parte
da sua vida, Golda Melr come-
çou por ssr uma pobre emigran-
te nos EUA. Nascida em Kiev,
na União Soviética. em 1898,
foi levada pelos pais Dara os
Estados Unidos, em 1907. Ca-
sou-se com -um pintor de car-
1âzes e liga-se às organiza-
ções sionistas, Aos 2O anos
participa ña primeira sessão
do Conqresso judaico dos Es-
tados Unidos. Em 1948 assi-
nou a declaracão da índepen-
dência do Estado de lsrael e,
em 1973, decidiu aoresentar-
-se às eleir:ões leaislativas, à
cabeça do Partido Trabalhista,
vindo a demitir-se em Abril
de 1974.

DJAKARTA, 18 
- 

O

governo lndonésio deci-
diu libertar ontem 1.320
presos políticos. Acusa-
dos de implicação nos
acontecimentos de 30 de
Setembro de 1965, passa-
ram cerca de dez anos em
cond¡ções extremamente
penosas na ¡lha de Buru.
Nesta data, a segu¡r à
conspiração da reacção
¡nterna e internacional, o

þartido comunista foi dis-
solv¡do, várias organ¡za-
.ções e formações demo-
cráticas e progress¡stas
foram p,\¡b¡das.

Segundo a agênc¡a de

lndonésio

Amnistio poro t300
Presos Políticos

Guineense de Petróleo fez son-
dagens aoff-shorel e o minis-
tério guineense dos Negócios
Estrangeiros foi reformado pa-
ra que as embaixadas procu-
rem essencialmente ¡nvesti_
mentos. O presidente fuineen_
se anunciou que o quarto pla-
no, que será lançado em 1979
comportará acções decisivas
(barragens, vias férreas pc,r-
tos...) que devem culminar
com um averdadeiro arranque).

No primeiro dia da visita,
,Giscard DlEstaing terá conver-
sações com o presidente Se-
kou Touré. No dia seguinte vi-
sitará Kankan e Faranah, cida-
de natal do chefe de Estado
guineense. Um grande rmee-
t¡ng) no estádio ¡28 de Setem-
bror em Conakry, com discur-
sos dos dois presidentes, en-
cerrará o dia.

A Chìna manifestou no do-

mingo a sua intenção de ne-

gociar com o Taiwan ao con-

vîdar o governo de Taìpé a
tomar a ìniciatîva para a reu-

nilicação da China, informou

ontem a agêncìa sNova Chi-

naD. Este aPelo, lançado aPós

o estabelec¡mento, na sexta-
-feira, das relações diplomá-
ticas chino-americanas, é in-
terpretado pelos observadores
res como uma otensiva psica-
Iógica dirigida contra os diri-
gentes ch¡neses gue fugiram
do cont¡nente com à vitória
dos comunìstas em 1949 Para
se refugiarem em Taiwan.

Entretanto, o Primeiro-Mi-
nistro de Taiwan, Sun Yun-
-Suan, afirmou durante uma
reunião urgente do seu gabi-

AAfricaeomundo

Giscord D'Estoing omonhõ em Conokry

Questões políticqs e econórnicos
, no cenlro, dos conversacões

-se do metade e uma outra re-
forma ainda não definida de-
ve..completar estas medidas.

Tecnologias avançadas de-
senvolveram-se no rio Nunes
no maior porto exportador de
baux¡te do mundo, Kamsar,que permite a evacuação de
nove milhões de toneladas por
ano do jazigo de Sangar óy.
Kamsar deve ser duplicaåo
para- explorar um novo jazigo
em Ayekoye.

A conjuntura política mundial
na base da decisão da 0PEP

v

VIENA 18 
- 

sLlrn compro-
misso com divergências subs-
tanciais>, é como se pode ca-
racterizar os resultados da con-
ferência dos países da Organi-
zação dos Países Exportadores
de Petróleo (OPEP) que rerm¡-
nou em Abu-Dabi, cap¡tal dos
Emirados Arabes Unidos. No
final das del¡berações que du-
raram dois dias e à porta-fe-
chada, os ministros do petró-
leo decidiram aumentar os
preços do petróleo bruto em
1 979-

O aumento será realizado
em quatro etapas. A partir de
Janeiro o petróleo s u b i rá
cinco por cento. Em seguida.
nos meses de Abril, Julho e
Outubro, os preços elevar-se-
-ão progressivamente para atln-
gir os 14,5 por cento lá para
o fim do ano. No conjunto do
nåo o aumento será de dez
por cento.

O comunicado final indicou

Socialismol realizada na véspera do terceiro congresso
da.FRELlMO. Os seus participantes, activistas na sua
maioria. percorrem o país de norte a sul esclarecendo
a população os objectivos v¡sados pelo partido.

Mais de l5 -mil alunos dos últimos anos e estu-
dantes universitários partiram para o campo durante as
férias, no âmbito da campanha nacional de luta contra
o analfabetismo.

A FRELIMO dedica grande importância à necessi-
dade de mobilizar o exército que considera não só como
a garant¡a da via socialista de desenvolvimento de Mo-
çambique e um participante activo na odificação duma
nova vida, mas como também uma escola em que os
Iovens devem ser educados no espfrito de f¡dei¡dade
ao povo e solidariedade com os lutadores pela liber-
dade da Africa. 

- 
(APN)

que s€ a inflação e a instabi-
lidade monetária cont¡nuarem
a afectar os lucros dos 13 paf-
ses membros e encorajarem o
gasto exagerado deste recurso
impûrtanae e esgotável, a con-
ferenc¡a ver-se-á obrigada a
reflectir c.o m p I e ta m e n-
te os efeitos de uma tal infla.
ção e de uma tal depreciação
do dólar. O México, que pos-
sui importante reservas (37 bi-
lhöes de barris) e que não per.
tence à OPEP, anunciou a sua
intenção. de aumentar o preço
do seu petróleo de 1O para 12
por cento.

Comentando a subida do
petróleo bruto, o jornal saud¡ta
<Al Bilad> escreveu .quo aa de-
cisão da OPEP não foi ditada
por considerações puramente
econó¡'nicas. mas também pela
conjuntura política que desem-
penha um papel essencial nas
resoluções da organização e
na definição dos seus laços.
com os d¡ferentes Estados)r.

-Fong anunciaram, no mesmo

momento, que os seus palses
trocariam embaixadores a 1

de Março de 1979, e gue o
vice Primeiro-Ministro chínôs,
Teng Hsiao Ping visitaria os
Estados=Unidos em Janeiro
próximo.

O presidente Cartor subli-
nhou na sua declaração que
o seu pafs reconhecia, a par-
tir de I de Janeiro de 1979
<A República Popular da Chi-
na como o único governo le-
gal da China>. que as rela-
ções diplomáticas seriam rom-
pidas com o Taiwan. € o tra-
tado de defesa com este pafs
seria denunclado.

Contudo, os Estados-Unidos
vão continuar a fornecer ar-
mas a Taiwan, sogundo afir-
mou no domingo o Secretá-
rio de Estado americano Cy-
rus Vance. 

- 
(FP)

LIGAçÃO AÉREA
MAPUTO-MASERU

MASERU 
- 

A companhia
aérea moçambicana DETA
inaugurou na semana passada
a ligação aérea sernanal di-
recta Maseru-Maputo. Esta
ligação é o resultado de um
acordo assinado há dois me-
ses na capital moçambicana
durante uma visita ofioiaf do
chefe Leabua Jonathan, ,fri-
meiro-Ministro .do Lesoto e
permitiiá a este" þafs reduzir a
sua dependência face à'África
do Sul,.em cujo terr¡tório está
enclavado. _ (Fp)

FORMACÃO DE OUADROS
NA NIGÉRIA

LAGOS-ANigériafôr-
mou.um novo grupo dé
t-l.5.792 professores em fun-

ção de um progrãma .{e ,pre-. ;paração para a educação .pri-.:
mária universal e livrè. Citan-
do fontss oficiais, a Agência ...

;e lmprensa da Nigéria (NAM) _

indicou que este número ain- .1

da não é suficiente para per-
mitir a aplicação deste -. 

þio-
grama, que tem por objectivo:
acelerãr a .alfabetização dol '
pals. 

- 
(FP)

RWANDA: :

NOVA CONST|TUtÇAo

KIGALI 
- 

Os resultados .

do referendo const¡tqjcional.
realizado no domingo do
Rwanda vão ser conhecidos -

hoje. Segundos os obbervado-::
re6 em Kigali, a nova consti.
tuição deve ser adoþtada por
urna larga maioria. 

- 
(FP¡

ESTAÇÃO ASTRONóMIGA:
EM. MOÇAMB|OUE; :j,

MA,PUTO 
- 

Um .acordo
sobre ã construção em' Mò-'
çarnbique de uma estação asJ"
tronómica para observaçõès
científioas foi agsinádo.;;,qntre
a Academia de 'Ciências cia
União Soviética e a.Univer-.
sidade Eduardo Mondlane de
Maputo. Afirmou-se durant€ o
acto de assinatura que com as
investigações comuns come-
çará uma nova fase na colá-,
boração entre os dois centros
científicos. 

- 
(ADN)

D ESNACTONALTZAçõES - '
NO.CHILE

: NOVA-YORK 
- iA. ¡untà

militar chilena 
"nuncìou 

á de,
cisão de entrègar novamènte
ao capital privado uma séiie,
de .companhias,dè tr.a.nspoÍte
pertencentes ao Estado. De-'
çorridos cinôo anos d'epojs do
derrube do (¡overno legítímci
de Salvador Allende, os fas.
cistas desnacionalizaram. mais
de 400 companhigg ê. êrnprê:
sas. _ (Tass)

SINDICATO AFhICANO
DAS MINAS

Organização d juventude em ît{oçambiqu e

- MAPUTO 
- 

promove_se nos riltimos dias na Re_
¡lUli-ca 

poputar de Moçambiqu", u.ì-åå-*paiia oe a¿-mrssao de jovens na Organização de Juventuäe Moçam_bicana. (OJM). A campãnha realiza-se so¡ 
-õ-ie.a 

o¡r_ventude esteio firme da revolução popularl.
Como todas as campanhas nãcionais promovidas

para reforçar as fileiras da FRELIMO, part¡do de van-guarda, como durante a preparação dai eleiçöes para
os órgãos do Estado locais e paia a assemblãia pàpu-
lar, e durante os debates do projecto de constituiçào,
esta campanha é assinalada por um carácter ampio e
democrático em todo o pals: nas aldeias comunais, nas
unidades das Forças populares de Líbertação de Moçam-
bique (FPLM), nos estabelecimentos de ensino e nas
empresas ¡ndustriais, ¡ealizam-se assembleias de juven_
tude nas quaís são examinadas as candidaturas de fu_
turos membros da O.J.M.

E assim se torna realidade uma das decisões toma_
das no terceiro congresso da FRELIMO: criar organiza_
ções de massas para servirem de velculos do pãrtido.

Esta atenção para com o trabalho com a juventr.lde
por parte da vanguarda da sociedade moçambicana é
muito legítima, visto que o futuro do pafs depende fun-
damentalmente da sua energia e perseverança. por isso
que ao saudar as delegações a conferência juvenil na-
cional realizada nos fins do a¡o passado, na qual foi
proclamada a fundação da O.J.M., o presidente de Mo-
çambique e da FRELIMO, Samora Machel, exortou os
jovens a dedicarem todas as forças na edificação da
sociedade socialista do pafs e a trabalharem com entu-
siasmo não inferior ao demonstrado nas frentes de li-
bertação anti-colonia lista.

Uma vez conquistada a independôncia, o partido
colocou à geração tarefas novas: dominar a teoria mar-
xista-leninista, levar os seus conhecimentos até as mas-
sas e defender as conquistas da revolução ameaçadas
pelos regimes racistas da Rodésia da . Africa do Sul.
A juventude acoñeteu energicamente essas novas tare-
fas.

Todos os moçambicanos lembram a cMarcha do

Chino e
reluções

os EUA estobelecerclm
diplomóticos

lnformação Antara' as au-
tor¡dades Propõem-so
l¡bertar ainda 1.300 Pre-
sos Políticos o que au-
mentará Para dez mil o
número de Pessoas que
beneficiaram da amnistia.

A campanha de Protes-
to conduz¡da Pela oPinião
pública indonésia e inter-
nac¡onal levaram as au-
tor¡dades de Djakarta a
prometer no ano passado
a libertação, todos os
anos, de dez mil Pessoas
presas sem iulgamento e
a resolução no espaço de
três anos do Problema
dos presos Polít¡cos.
(Tass)

nete que mant€ria a sua po-

lltica de <salvaguarda da se-

gurança e da existêncía de

Taiwan>, e ordenou um novo
reforço da defesa da ilha.

Sun havia apresentado a
sua demissão após a decisão
dos Estados-Unidos de esta-
belecer relações diplomáticas
com Pequim. m¿rs e6ta foí re-
cusada pelo presidente Chíang.

A <rlonga marcha> da nor-
malização das relaçôes chino-
-americanas que começou em
21 de Fevereiro de 1972 com
a visita a Pequim do antigo
presidente dos Estados Unidos
Richard Nixon, culminou, na
noite de sexta-feira para sá-
bado, no ostabelecimento das
relaçöes diplomáticas entre os
dois países. De Washington o
do Pequim, o presidente Car-
ter s o presidente Hua Kuo-

-AR9EL - O congresso
dos Sindicatos Afrlcanös das
Minas terá lugar de 3b-'a ãi
{o ,próximo mês de Agosto,
decidiu anteo(tern o _.bureaupreparatório desie congresso,
no final da_ sua reunião na ca-pltal argelina. O bureau 

'prã-

papratório manifestou a espe-
rança.quo o. próximo congres_
so culminará com a constiìui-
ção de uma central sindic'al
dos trabalhàdores afriianos
das minas, e encarregou para
este efeito a Argélia da re-
dacção de um projecto de car-
ta da futura central. _ (Fp)

CIMEIRA DA UDEAC

BRAZAVILLE 
- 

O Þrès¡-
dente Joachim Yhomby Ooan-go deixou Brazaville onrêm
com destino a Yaundé. O che-
fe de Estado congolês cdn-
duz uma importante delega-
ção que participará na cimeira
dos chefes .de Estado da
União Aduaneira e Econór'rica
da Africa, Central (UDEAC)
que começou na capital ca-
maroneas.._ (FP)
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O País

Angola:

Reorganização governamental
José Aroú o
regressor,, dq R

A¡sembleia Ìlacion¡l
Saúde

ll'
oménicl da

Num comunicado tor-
nado público pelo Comi-
tó Gentral do MPIA -Partido do Trabalho, no
tgrmo da sua sessão ex-
traordinária do passado
dia 10 do corrente, foram
evocadas algumas medi-
das relacionadas com o
reforço da unidade no
seio do Partido, com a
extinçäo dos cargos de
Primeiro Ministro e vice-
-Primeiro Ministros, com
a atribuição da categoria
de ministros aos comis-
sários provinciais e do es-
tabelec¡mento da depen-
dência directa da Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca do Presidente da Re-
pública, para além de ou-
tras medidas visando re-
forçar os aparelhos do
Partido e do Estado. O
Comité decidiu ainda
aceitar a demissão do
msmbro do executivo e

¡vice-Primeiro Ministro,
Carlos Rocha Dilowla,
bem como substituir as
direcções do <Jornal de
Angolal e da Televisão.

Por seu lado, o Presi-
dente Agostinho Neto, do
MPLA-Partido do Traba-
lho e da República Popu-
lar de Angola, num dis-

curso pronunciado duran-
te a sessão solene que
marcou as comemora-
ções do 22.e aniversário
daquele partido e do 1.e
cla sua transformação do
mov¡mento em partido,
explicou que a revolução
exigia adaptaçöes nas es-
truturas dirigentes do
Partido e do Estado, pre-
conizou uma firme reac-
t¡vação dos sectores eco-
nómicos e anunciou a
criação de um departa-
mento para a criação do
Poder Popular. nA expe-
riência ensina que a cada
momento é preciso de-
fender a independência
do PartidoD comentou o
Presidente angolano para
acrescentar que <esta é
uma das lições que
aprendemos ao longo
destes 22 anos de exis-
têncio.

Referindo-se às altera-
ções verificadas no seu
Governo, informou que a
antiga estrutura era muí-
to pesada. <Os caminhos
têm de ser mais curtos.
Deste modo, o Chefe de
Estado poderá contactar
directamente os minis-
tros, sem necessidade de
intermediáriosl.

O Secretário Executivo
do C.E.L. do Partido, ca-
marada José Araújo, re-
gressou na quarta-feira
passada da Roménia,
acompanhado de Cândi-
do Santana, membro do
Conselho Nacional do

Delegoçõo
chinesq no poís

O camarada Comissário
Principal João Bernardo Viei-
ra (Nino), recebe ao fim da
manhã de hoje, em audiência
no seu gabinete de trabalho,
uma Delegação da Associa-

ção de Amizade do Povo Chi-
nês com o estrangeiro, que
se encontra entre nós desde
sábado passado Para uma vi-
sita de amizade, a convite do
nosso Governo'

A comitiva que é formada
por Lo Shih-Kao, Vice-Presi-
dente da Associação, Wu
Ching membro Permanente do

Conselho da Associação, Hu

Li-Peng e Chu Chung-fa am-

bos do Conselho de Associa-

ção, Cheng-hu, Pintor, Perma-
necerá no nosso País cerca de

uma semana e terá contactos
com membros do nosso Par-

tido e Estado. Do programa

constam ainda visitas a várias
empresas nacionais e algu-
mas localidades do interior
do país, nomeadamente Buba-

que e Canchungo.

Partido em Cabo Verde,
no termo de uma visita
efectuada àquele país,

a convite do Comité Cen-
tral do Partido Comunista
Romeno.

Os representantes do
PAIGC mantiveram con-
versaçöes frutuosas com
altos dirigentes do Part¡-
do e do Governo romeno,
particularmente a nível
do Comité Central e dos
ministérios dos Negócios
Estrangeiros, do Ensino
Superior, do Comércio
Externo e da Cooperação
lnternacional.

José Araújo referiu-se,
numa declaração aos ór-
gãos de lnformação, à
importância desses con-
tactos, sublinhando os
laços de amizade e soli-
dariedade existentes en-
tre os dois Partidos des-
de a luta armada, culmi-
nando com as visitas do
camarada Aristides Pe-
reira à Roménia, Pouco
tempo depois da inde-
pendência da Guiné-Bis-
sau, e posteriormente, em
1976, a de Luiz Cabral ao
mesmo país, tendo sido
assinados acordos d e
cooperação em vários do-
mínios.

O camarada Araújo en-
controu-se também com
o grupo de 1O7 alunos
bolseiros da Guiné-Bis-
sau e Cabo Verde a estu-
dar na . Roménia, tendo
analisado as suas preo-
cupaçöes e problemas.

(Cont¡nuaçäo da pág.r 1l
cio-económicas e culturais do
país, sem perder de vlsta aa
opçöes do PAIGC no quadro
da realização das legftimas
aspiraçöes do nosso povg.

A Assembleia que lol pre-
sidida pelo Mlnistro de Saú-
de e Assuntos Sociais de
Cabo Verde, camarada Ma-
nuel Faustino, foi honrada,
no. decorrer das sessões, com
a presença de altas personall-
dades do Partido e do Estado
nomeadamente dos camaradas
Luiz Cabral, Prss¡dente do
Conselho de Estado, Nino Vi-
eira, Comissário Prlnclpal e
Carlos Correia, Comissárlo de
Estado das Finanças. Nino
Vieira discursou na abertura
solene da Assembleia, Lulz
Cabral na sexta sessão plená-
ria ,e Carlos Correia no encer-
ramento dos trabalhos.

Moçambique fez-se repre-
sentar também n€ssa reunião
por uma delegação chefiada
pelo camarada Manuel Rodri-
gues Dlhakama. Esta repre-
sentação e a de Cabo Verdo,
participaram de f orma acrrva
nas discussöes e transmissåo
de expêriências válidas para o
enriquecimento do trabalho da
nossa Saúde,

Esta é a última assembleia
anual, dado que foi decidido
gue esse órgão deliberat¡vo do
Comissa¡iado de Saúde e As-
suntos Sociais passará a efec-
tuar-se de dois em dois anos,
em alternância com a assem-
bleía de Saúde de Cabo Ver-
de.

<Oueremos aprender con-
vosco tudo o gue nos l¡ltimos
tempos criaram, conhecer os
erros que cometeram, os so-
nhos bem reais que palpita-
ram nos vossog peltor 

- 
afll.

mou o camarada Mtnuel Faus-
t¡no, na sessão solene, do
abertura na gualidade de Pre-
sidente eleito da lV Assem-
bleia, acrescentando: aÉ este,
para nós, o caminho para a re-
solução dos nossos proble-
mas, e esta é a única via ca-
paz de garantir que a un¡dade
preconizada pelo nosso Parti-
do continuo a ultrapassar o

domlnlo das anállsc¡ teó¡lca¡
para entrar no campo do
real...r

Paia o camarada Presldente
Luiz Cabral, essa Ae¡emblela
cé uma contribu¡ção altamen-
te posltlva que os lrabalhado.
res da Saúde podem dar para
o reforço do prestfglo do noc-
so Partldo. Um trabalho flslco
e moral, porqug . ponsamo!
quo qualquer trabalhador da
Saúde que åtenda um doont€,
tem todo o dcver do lhc pr*
tar a ass¡stênc¡a necsssár¡a,
de'lhe ouvir e encoralar...
Esta Assemblela pode ser
tambóm uma contribu¡çao pa.
ra o reforço da po¡ltlca do
nosso Partido nos locais
ds trabalho e nas comunlda-
des rurais das nossag popula-
ções a quem os assuntos do
saúde tocam dlrsc,tamente...r

Num dos próximos núme-
ros do nosso jornal, contamoe
apresentar um balanço geral
daquilo que fol a reunião da
Assembleia e as principais li-
nhas de acção recomendadas
na resolução final. Tr¡tam-¡o
dos considerandos sobre o
orçamento da saúde, o refor-
ço da luta contra a8 grondee
endemias, a realizaçåo de um
inquérito epídemiológico pa-
ra o conhecimento exacto daa
doenças sexualmente trans-
mitidas, a adopção de um re-
gulamento da Administraçåo
Hosp¡talar, o desenvolv¡mento
da saúde mental...

LABORATóRIO DE SAÚDE

Já se encontra em funcio-
nam€nto parte do Laboratório
de 'Saúde Pública, anexo ao
hospital (3 de Agostor, inau-
gurado na passada sexta-fei¡a
pelo Comissário Prinéipal, ca-
marada João Bernardo Vielra
(Nino).

O laborató¡io, qus ó fruto
da cooperação entre o nosso
pals e a Suécia, é moderno,
funcional e bem equipado e
dispõe ainda de dlversas sec-
çöes de análises, nomeada-
ments de al¡mentos, de doen-
ças (tuberculose e lepraf e
de parazitologia.

A construçåo do laborató-
rio, feita integralmente pela
Cooperàtiva Unidade e Pro-
gresso (CUP), começou em
Abril de 1977, tendo a cerl-
mónia de lançamento da pri-
melra pedra (14 de Marçol
contado com a presença do
falecido camarada Francisco
Mendes.

O Comlssário da Sarlde e
Assuntos Sociais, João da
Costa, o m¡nlstro da Sa¡lde
de Cabo Verde, Manuel Faus-
tino e trabalhadores do C.E.
S.A.S, assistiram à inaugura-
ção, marcada pelas interven-
çôes do doutor Manuel Boal,
secretário-geral do C.E.S.A.S.
e do representante da Agên-
cia Sueca para a Cooperação
e Desenvolvimento (SIDA),
Klas Markensten.

Cqbo Verde: Eleições em 1979
(Cont, d¡ pág. l)
com a const¡tuição das
com¡ssöes jâ Previstas
em sessões anter¡ores, a
discussão da sua lei or-
gânica e a regular¡zação
da situação de alguns de-
putados. No respeitante à
lei orgånica, a proposta
inclui a consagração da
sua autonom¡a adminis-
trat¡vaefinanceiraea
aprovação do respect¡vo
orçamento. Por outro la-
do, foi anunc¡ado que a
ANP disporá em breve, e

a título provisório, de ins-
talações próprias.

MATEUS CORREIA
REGRESSOU

O comandante Mateus
Correia, deputado Para a
Região de Tombali, re-
gressou no passado sá-
bado a Bissau, após ter
representado o nosso
país na sessão legislativa
da Assembleia Nacional
Pcrpular de Cabo-Verde.

Na sua intervenção'
duranteasessão,oco-
mandante Mateus Cor-

re¡a, baseando-se num

dos princíPios do nosso

Partido Unidade da

Guinré e Cabo-Verde -frisou que os nossos dois
povos reeun¡r-se-ão, um

bia, nr-a só Assembleia
para traçar os seus desti-
nos.

l.u Conferência da UNTG

Comissão Mista ûuineo-Senegalosa

(Continuação da Pág.' 1)

tos provisórios da UNTG,

do modelo da organização

dos comités sindicais e do
projecto Plano de Émula-

ção Patriótica. Na sessão
da tarde, a última da Con-
ferência, serão aPresenta-
dos e eleitos os candida-
tos ao Conselho Nacional
provisório, e a Comissão
Nacional provisória de
Controlo. Haverá a discus-
são e aprovação do Pro-
jecto de resolução final,
seguido de um <assaltol
de pioneiros Abel Djassi'
A conclusão será feita Por
um representante da Di-
recção Superior do Parti-
do.

Nesta Conferência,
convocada pela Comissão
Organizadora da UNTG,
estarão presentes 123 de-
legados, respectivamente
presidentes dos Comités
sindícais e comités terri-
toria¡s, representantes das
Comissöes Organizadoras

regionais de Bissau, Ba-
fatá, Gabú, Oio, Cacheu
e Tombali, e representan-
tes das regiöes de Bola-
ma-Bijagós e Buba. Tam-
bém são delegados todos
os chefes de departamen-
to, os membros da Comis-
são Organizadora da U.N.
T.G. e trabalhadores des-
tacados.

A Conferência Nacional
da UNTG, dentro da estru-
tura orgânica da nossa
Central Sindical, é um dos
órgãos máximos da nossa
organização. Ela é o órgão
imedratamente inferior ao
Congresso e, reune-se or-
dinariamente uma vez por
ano. É convocada pelo
Conselho Nacional da
UNTG ou pelo Secretaria-
do Nacional, mas com a
prévia aprovação daquele.

A Conferência Nacio-
nal é constituída pelo Se-
cretariado Nacional, pelos
Conselhos Nacionais dos
Sindicatos (quando exis-
tirem) e pelos Conselhos

Regionais da UNTG. Esta
instância deverá reunir-se
sempre antes do Congres-
so. Fará a convocatór¡a
destee discutiráasua
preparação. Qualquer al-
teraçäo, resolução ou me-
dida tomadas na Confe-
rência näo têm carácter
definitivo, mas sim provi-
sório e deverão ser sub-
met¡dos ao próximo Con-
gresso.

Para a vida dos traba-
lhadores da nossa terra
este acontecimento reves-
te-se de transcendente im-
portância, pois vai permi-
tir a implantação de facto
do Movimento S¡ndical no
país e seu desenvolvimen-
to e consolidação. Após a
realização desta Confe-
rência, a nossa Central
Sindical sairá mais forte
e capaz de desempenhar
o importante papel gue
lhe foi incumbido pelo lll
Congresso do nosso Par-
tido, nesta fase difícil da
nossa futa que é a Rocons-
trução Nacional. '",

(Contlnr¡açåo da Pág.r 1l

pode reunlr-se malg vozeg, gx'
traord¡nar¡amente,, a Pedido
de uma das Partes.

Asslm, as duas Partes iun'
ta¡-se-iam, em Blssau, de 6 a
9 de Janelro de 1975, Para
proceder ao balanço da aPlica'
çåo dos acordos contidos tan'
to no protocolo como no trata'
do, t€ndo sldo realçado o ca'
ráctgr pos¡t¡vo das nossas re-
lações. Na segunda reunlão,
que teve lugar em Dakar, de
24 e 27 de Malo de 1976, a
comissão aprovou uma séris
de declsôEs que deverlam Per-
m¡t¡t ass€nt¿rr a cooperação bi-
lateral sobre bases julgadas
mals eflcazec e mais ¡acionals.

Durante a terceira sessão
(12-1¡1-Set.-77, em Bissaul,
os especlalistas dos dois paf-
¡es, subdivldidos em trêe co-
mlssões, depols de uma aná-
llse minuclosa dos d¡forentes
aspectos d¡ nossa cooperação,

apreciaram os resPectivos re-

latórios comportando Propos-
tas g recomendações suscePtf-
veis de alargar, consolidar e

acelerar a cooperação entrs
os dois pafses nos domínios
polftico, consular, segurança e
defesa, justiça, saúde, juven-
tude e desportos, educação e
cultura, promoção humana,
transportes, pesca, comércio,
alfåndega, indústria, desen-
volvimento económico e plani-
ficação e obras públicas, Tam-
bém consultas e trocas de
pontos de v¡sta sobre o pro-
blema da delimitação das
fronteiras marftimas foram
abordadas no decurso do en-
contro.

f, portanto, neste contexto
e no desejo de ver lnstaurar
uma polftica de cooperação
mais estreita entre os nossos
dois pafses que as duas partes
se encontram neste momento
¡eunidos na capital senegalesa.

NÔ PINTCHA
Como certamente devo ter re-

parado o sNÔ PINTCHAD tern
andado um pouco cdesapare-
cidor da circulação. Os mo-
tivos? Ob mesmos de semprel
Deficiências técn¡cas rdlac¡o-
nadas com a falta de material
que a lmÞrensa Nacional tem
vindo a enfrentar.. Contudo,
essas dificuldades ¡á foram
parcialmente 'superadas, e o
Nô Pintcha volta a estar con;
sigo regularmente a part¡r dg
hoje.

Este 6 o desejo, E a.convlc-
ção, do seu corpo rgdactor¡al,
qÙe espera ver coniretizado
deste modo- um dos objectlvoa
deste, órgão: 
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Informar €

f<ìrmar o noego povo; -

nhh. t rNô PINTCtrIAT Tcrçâ.Folra, 19 do Dórc¡nbp'dr 1978


